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O "Combate" no Rio
e finanças

£ O SP.
hões- Idéas

Leopoldo de
Bernardes vs

Bu

que

te. ,

fina

vadc
do .
lisa:
ra
•'ati'
blei
- ti

ma.

: velhos servidores da
i fé de officio exprime
nte folha de actuações
.sos destinos, tem, sem
lugar de muito desta-
sente financista, sr.

du Bulhões.
ao rói dos poucos li-

actividade vem dos
;riaos, e sua carreira
':ca é já de 4 4 annos.

Goyaz, fez o seu cur-
em S. Paulo, como

stres irmãos, dr. An-
de Bulhões Jardim.

r democrático, poe-
do, jornalista e sócio-

i em 1S87, íiuando
i, coin inexcedivel ef-
campanha pela abo-

i federação; dr. Anto-
de Bulhões Jardim,

de pulso, casado em
ine fallcceu no Rio
tdo liberal á Assem-

s dr. Ignacio Soares
fallecido como juiz

Porto Nacional.
ulo-se em direito, o

de Bulhões retornou
a!, passando a militar

ntre os reanciona
as realisações de-

uri ou sem rei. quês-•darava secundaria.
üputado geral. em
assento, tornando-se

liente por sua firme-
ação democrática e pe-

de seus pendores pa-
de economia e fi-

parlamentar denun-
tividade, a serviço

forços. em cultura e
modo que em 1SS4

primeiro volu-
tes discursos parla-

nie, empunhando a
bolição e Federação

i-se como econo-
:iro, o sr. Leopoldo
ornou um dos nos-

entes parlamenta-
Ruy Barbosa em

s movimentos rei-

aiitadissimo, verda-
ta. alheio ao circo
differente mesmo á
i nome se ligou a
mentos reacciona-

ia, como na)|impren-
revolucionário, em

i confiar o poder

de viagem para o
Uberaba, quando

i Republica. Mani-
ediatumente, o seu
vimento, indo parti-

, as responsabilida-
"mento.

'ido ú Constituinte,
Commissão dos 21,

> nas idéias regu-
uludão e concernsn-

1 e finanças nacio-

o o problema da esco-
idente, preferiu Pru-
raes a Deodoro da
>rmou no bloco que
reponderancia civil.

(ie Estado fel-o extre-
cionista, e o contra-
ssegurou o domínio
joyaz. com a deposi-
nador, major Rodo!-

"i eleito senador e
ninar definitivamen-
a como um dos.nos-
nzados financistas.

governo Campos
poio o mais valioso,' da acção Murti-

gresso, e foi para-cho-
s os golpes da oppo-
mo de renascimento

do o governo, Rodri-
?l-o seu ministro da; inesquecível o ele-

iue desempenhou, pon-itica as suas idéas, rea-
eissimas operações pa-"ides obras do Rio de

Para a solução dos pro-'íro-viarios, dos
vegação fluvial

déas Washington
Em 1909, associou-se a reacção, T ler, desembaraça-se o Cattete da

com o apoio de muitos dos que
até então o hostilisavam, e se
candidatou á senatoria por Goyaz,
competindo com Xavier de Almei-
da, então senhor poderoso do Es-
tado Central.

A luta se travou, lá, coin o
maior empenho, e a revolta de
l.o de Maio entregou o governo
aos bulhonistas. Era a primeira
victoria alcançada pelos reaeeio-
narios contra o governo Affonso
Peuna.

Logo depois, no P.io, a crise se
accentu'a, Hermes dá o choque
traumático no presidente, ba-
queiam os seus operadores, e o
sr. Leopoldo de Bulhões é reco-
nhecidd senador, com a annulla-
ção do diploma do sr. Xavier de
Almeida.

Sobrevindo a morte do presi-
dente Penna, o sr. Nilo Peçanha.
que era o vice-presidente, assume
o governo e — reconhecendo que
as idéas do sr. Leopoldo de Bu-
lliões eram as consentaneas com
as necessidades nacionaes. escolhe
o illustre senador para seu miuis-
tio, dando-ltíe plena outorga de
actuação, de modo a se assegurar
o êxito que é a brilhante gestão
economico-financeira do governo j
Nilo Peçanha, que nenhum outro jigualou em segurança de lustre e |
efflciencia.

Veiu. depois, o governo do Ma-
rechal Hermes. O sr. Leopoldo de
Bulhões volta ao Senado e torna-
se um dos chefes do Partido Re-
publicano Conservador, ao lado de
Pinheiro Machado, Quintino Bo-
cayuva e outros.

Durou pouco a sua actualidade
como forca governamental. Vendo
o inflaccionismo vir á tona com
grande força e sentindo ser as-
phyxiante a anciã das emissões, o
malbarateamento das forças eco-
nomicas, o esbanjamento dos re-
cursos e o destrato da riqueza pu-
blica, entrou a divergir a cada
passo da orientação dos proceres,
tornando-se logo desagradável ao
Cattete.

Quando se quiz combinar a in-
tervenção em S. Paulo, teve um
largo gesto de protesto, lémbráh-
do que "S. Paulo não é um desses
pequenos Estados, cuja politica se
faz no Rio. Cumpre respeital-o. A
intervenção é uma loucura".

Desagradou por completo, mas
a sua opinião pesou, embora con-
tra elle se voltassem as hostili-
dades.

Rio Branco, um dos maiores ad-
miradores do illustre financista,
parecia ligado ao seu destino e
agiu junto ao Marechal, contendo
os passos, orientando, influindo;

sua força conservadora, e não
mais houve continência.

O sr. Leopoldo de Bulhões des-
carta-se do P. R. C. e forma en-
tre os reaccionarios, que impe-
diram a intervenção no Estado do
Rio.

Com Ruy Barbosa e outros, or-
ganisa o ephemero Partido Repu-
blicano Liberal, mas não tem du-
vidas sobre o momento: o desva-
rio culminava, os erros se disten-
diam e a hora era amarga para
a Nação.

Varreram-n'o do Senado, para
darem lugar a uma robusta nul-
lidade, o sr. Hermenegildo de Mo-
raes, tristíssima figura de proa,
que vive, como um mata-pau, co-
mo parasita sem flor e sem fru-
ctos, a sugar a seiva da Arvore
da vida do regimen, inscripto en-
tre os eunuchos que precisam de
ser varridos da representação, co-
mo um dos maus elementos,
achincalhe á dignidade represen-
tativa do Brasil, convertida em
asylo de mulherengos luxuriosos,
sem talento e sem brio democra-
tico.

O sr. Leopoldo de Bulhões é,
como se vê, um grande lidador,
com um brilhante passado de ser-
viços á democracia.

Seu Estado, entregue ao cesaris-
mo do Jardim da3 Amarguras, de
um seu primo, que o trahiu e ven-
deu, lhe nega o direito de se ele-
ger. Prefere aos talentos e ao
caracter do sr. Leopoldo de Bu-
Ihões as figuras de mentecaptos
que são servigaes do César.

Goyaz, preterindo Bulhões, pre-
feriu os srs. Henmenegildo e Ole-
gario Pinto, porque são entidades
opacas, que só têm hrilho como
satellites. E' a politica dos nullos,
fazendo a selecção das nullidades.

. * *
O sr. Leopoldo de Bulhões aca-

ba de conceder a "O Combate"
uma entrevista assaz interessante,
em que aprecia o momento histo-
rico nacional, sob os aspectos po-
litico e econômico.

Apreciou as condições de vida
do P. R. P., do P. R. M. e do P.
R. Riograndense. Apreciou a men-
sagem do sr. Washington Luis,
aliás sympathicamente, e apreciou
os traços de economia e finanças
da plata-fórma Bernardes. Frisou
o quanto de idéas ha naquella e
o contraste que esta apresenta.

Publcairemos dentro de pou-
cos dias a importante entrevis-
ta, para a. qual desde já chama-
mos a attenção dos nossos leito-
res.morre, porém, o grande chancel
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a França estivesse apta para pro

portos
e marlti-

uiisaçao do Banco do

O conde de Guastini (perdão,
enganei-me: o encommendador)
pensará talvez que não discuto um
assumpto de relevância social. O
caso do recital de piano, no Clube
Commercial, é um incidente. Elle
só deu aso para se desmascarar a
mentira da critica pretenciosa de
certos jornalistas arrotando o cul-
to supersticioso da arte. Prestarei
assim inolvidavel serviço a esta
florescência de artistas que se es-
tão formando em nossa terra e tão
mal julgados pelos seus patricfds.

Será a musica arte difficil?
Responde Augusto Comte: "Sous

tous ces aspects, Ia musique cons-
títue certainement le premier des
grts spéciaux, et le second terme
de notre série esthêtique. Quoi
que une pédanterie intéressée y
exagere beaucoup les besoins te-
chniques, íl exige nioins que les
trois autres un apprentissage par-
ticulier, soit pour gouter, soit mê-
me pour produire. Aussi est-il, á
tous égards, plus populaire et plus
social". Mas o senso pratico reco-
nhece logo a justeza dessas ob-
servações do philosopho. Meninas
de doze e de quatorze annos to-
cam piano com mais sentimento e
habilidade que os seus próprios
mestres. Até se têm applaudido
artistas de oito annos. Precocida

ECOS --
PROVOCAÇÕES

Isoladamente officiaes de
um batalhão do exercito esta-
cionado no Piauhy passaram
ao senador Nilo Peçanha tele-
grammas redigidos nestes ter-
mos:"THEREZINA, 2 — Envio-
vos minha solidariedade ao
movsmento civico nacional
que levará v. exa. ao cargo de
supre-mo chefe da Nação, no
próximo quadriennio. — (a)
ieneníe-eoronel Bpaminondas
ThPihano Barreto".

Cada official. desde o te-
neníc-coronel até aos tenen-
tes, assignou e enviou o seu
telegraimma, embora o fizes-
sem nos mesmos termos. Usa-
ra"> assim; de um direito as-
segurado pela Constituição,
como eleitores oue são. Bem
r-imbareo, os olhos de lynce ao
=r Calogeras. á caía de mdis-
ciplinas anti-bernardistas vi-
ram nis^n "uma manifestação
collectiva". E para logo o mi-
histró das Alterosas resolveu-
mandar censurar esses ".r.dts-

calmados", como recommen-
dou o sr. Bernardes na famo-
sa carta!

Mas o Exercito, que não
supportou as perseguições dos
estadistas do Império, suppor-
fará agora as propositaes af-
frontas dos borra-botas .mi-
ri oi ros?

Tin Pila que não estique
rvm demasia a corda: <Mla ar-
rebentou até para o velho D.
Pfdrn. carregado de serviços
ao pàiz ¦ • •

A CRISE DO TABACO
Segundo provam as esfatis-

ticas. p consumo do tabaco au-
gmenlou consideravelmente no
mundo inteiro. Apesar de ha-
ver n população mundial di-
minnido de vários milhões du-
rapte n guerra, p facto que os
fumadores consomem - boje
mais tabaco do que antes. B
muita gente que não fumava,
incluindo dezenas de milhões
de mulheres, agora se entre-
ga a esse vicio dos antigos
íridio= americanos.

\fim de attender á procura
dn' fumo nos mercados, os

campos «do producção ^ 
ex-

tendem mais e mais. Men^

no Brasil, onde pouca attenção

prestamos a essa rendosa, cul-

'"^MORTEDOSCAVALi-OS

Os automóveis, o? ten^vets

a4assfnos. não .matam somen-

fo os homens nas *uas^stao
matando também ?s ca^a"°S-
londomnados.a vaipwlo dessa»-

parocime.nt.o.
Dos autoníovo.is fabricados

durante o anno d"e 1019. cal-
a metade foi ad-

lavradores. No
;>!ino deixaram de frar

balíhar, no mundo inteiro tres
milhões e seisoenfos ml-Mr
vallos e burros, substituídos
por tractores e caminhões au-
tomoveis. „Q,r5,iin

Dentro pm pouco, o cavallo
será u.m bicho raro, admirado
nos museus.

o
eula-so quo
quirida poi
mesmo

que se transformou oi de do gênio? Facilidade da arte.
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-anco da Republica;
de empréstimos e

de títulos; o lastra-
maior, dos fundos de
íirautia; a incineração

1 moeda; a solução dos
issos do fnnding; e ou-

s da sua fecunda admi-
constituem brilhante fo-
rvíços, com que se pro-;em azas ao inflaccionis-

a Poderíamos realisar uma"nomica e financeira esta-
hoje daria bons fru-

tanto. S. Paulo, Minas e
ftnceios inflaccionistas,

ani do plano, e ideiaram
ni° de Taubaté, em que'aram a valorisação, árir>- sobre-taxa e a Caixa dev2rsao. i

«opoldo de BulWes oppôz-sa
e-tnJ[ a dos Santos de vista,

Para n-yj sacrificar as
• *ni que foi intransi-
;i aaimadversão nos tres

ris?' /gftrftvada pela velha»a de âlgúna paredros do- e do Sul, de modo que. ter-
V governo Rodrigues Al-

dlf0-1 curtir o 'ostracismo, sobuades as mais'' contunden-

Porque não acontece o mesmo nas
sciencias mais elementares. Eu
também podia citar a opinião de
Alveydre, artista e sábio, negan-
do á musica este valor super-
natural, que lhe dão os proflssio-
naes da arte, visando o mercan-
tilismo.

Entretanto, da mentira de que
a musica é arte difficilima, resul-
ta, em primeiro logar, a especula-
ção de certos professores afama-
dos, cobrando pelas sua^'dições
preços exorbitantes; em rsêgundo
Jogar, uma espécie de neyrose das
mocinhas suppondo-se gêhiaes e
considerando a Macedonia peque-
na para a'siuá;realeza, como Ale-
xandre Magno;^finalmente, a ton-
tice de certos jornalistas pedan-
tes exigindo dos artistas uma per-
fectibilidade que só existe nas ca-
becas ocas. Eis uma série dé fal-
sidades prejudicando ° desenvol-
vimento honesto e pf.il da arte, em
nosso paiz, onde ó charlatanismo
impera. ;'"

O governo, incapaz de apreciar
o assumpto por todas a3 suas fa-
ces,, seduzido pelas lpuvaminhas
ria imprensa berrante, cria pre-
mios para estudos no extrangeiro,
como si o noaao paiz foss6 inca-
paz de fazer uma pianista. Que só

i... . ..--: •.¦¦:¦.¦ . ¦ 
. —- ¦¦-'_..

duzir um Augusto Comte, porque
o gênio é a flor de uma evolução
continua de esforços permanentes
de muitas gerações, não resta a
menor duvida. Mas é simplesmen-
te assombroso que o Brasil não
seja capaz de produzir uma Guio-
mar ou uma centena dellas.

Aqui se podem formar as con-
certistas. Têm-se formado milha-
res. E, si as mais venturosas de-
mandam os conservatórios afama-
dos da Europa, a isso obrigam-
n'as os jornalistas pedantocratas,
que só consagram os vinhos com
rótulos extrangeiros. Conheço no-
tavel pianista, que esteve em
Leipzig apenas vinte e quatro me-
zes, e não quer que se diga que
elle se fez na sua pátria. Isso com-
prometterá gravemente a sua re-
putagão artística. Aqui na capital,
as intelligentes irmãs Servas riva-
lisam-se com os melhores profes-
sores de além-mar. Elias se fize-
ram no valle de Piratininga, e
com maior mérito.

Todas estas suggestões amhicio-
nam provar que, si a imprensa
fosse mais cautelosa na aprecia-
ção do talento, uma pleiade de^o-
cinhas inspiradas, que se esfor-
çam para igualar a nossa distineta
patrícia Guiomar Novaes, aqui
mesmo, sob o Cruzeiro do Sul, ve-
ria satisfeitos os seus ideaes
sem prejuízo dos cofres públicos,
ou desanimo .fatal, quando não ai-
cançam as graças dos politicos em
evidencia. E' a imprensa impudi-.
ca, sem conhecimento dos pheno-
menos sociaes, que vae matando
esta florescência de artistas es-
pontaneos, crestada a cada instan-
te pelo indifferentismo de uns e
a perversidade de outros. O talen-'to, nos seus primeiros vôos, não
dispensa que uma brisa suave sus-
sustente as suas asas. inexpérl-
mentadas. Mas os encommendado-
res do jornalismo alviçareiro apre-
ciam só a zurrapa com a marca
de fabrica européa.

P.restigiando cesses engenhos
juvenisj^que desâbrocham aos hei-
jôs dàsT&risas americanas, invoca-
jpos-.dgs' homens s^rios^a prote-
;çção qüe merecem.' todas aquel-
ías actividades esforçando-se para
.-vencerem a inércia própria á mas-
sa inconsciente em sua colossal
maioria. Não esperamos que ve-
nham em auxilio do mérito esses
corações empedernidos de um jor-
nalismo cheio de ódios e embru-
tecido na gastronomia dos nickeis.
Uma cavallaria deve levantar-se,
em nossa terra, para desmascarar
esse convencionalismo mentiroso
dos diaristas, apresentando a mu-
sica como arte sobrenatural e con-
sagrando só aquelles que o charla-
tanismo glorificar ao atravessar o
Atlântico. Ò nosso paiz, onda «4-

\

CAFÉ' BRASILEIRO
RUA 15 DE NOVEMBRO, 12

Continua a vender o pre-
cioso Café a 100 reis.

Bebidas todas legitimas e

preços módicos.

A GÜAKXIÇAO DO EXERCITO
DO PIAUHY E A CAXDIDA-
TURA DA REACÇÃO REPU--BLICAXA — UMA XOTA DO
GO\rERXO
Segundo informa o correspon-

te d'"0 Estado de S. Paulo" em
Theresina, o major José Menezes
de Vasconcellos, fiscal do 25.o ba-
talhão de caçadores, e o major
chefe do serviço de recrutamento
João de Deus Moreira de Carva-
lho, apesar de não terem assigna-
do o telegramma que a guarnição
dessa unidade do Exercito dirigiu
ao, sr. Nilo Peçanha, são partida-
rios da candidatura do senador
fluminense á presidência da Re-
publica.

Uma nota fornecida hontem a
imprensa pela secretaria do Cat-
tste diz que o governo trata de
averiguar a authenticidade de a!-
guns telegrammas publicados pe-
Ia imprensa e nos quaes os offi-
cíaes da guarnição do Piauhy, por
um ajuste que bem caracterísa
uma manifestação collectiva. pro-
enram, em despachos apparente-
mente individuaes, sophismar os
regulamentos discipllnares em vi-
gor e as ultimas determinações do
governo.

Verificada essa authenticidade.
taes officiaes serão devidamente
punidos — diz a nota.
OS SÓCIOS DO CIAJBE XAVAL,

SOLIDÁRIOS COM O CLUBE
MILITAR, RETIRAM A CON-
FIAXÇA DO COXSELHO DI-
RECTOR
Os sócios do Clube Naval que

pediram ha dias a convocação de
uma assembléa destinada á vota-
Ção de uma moção de solidarieda-
de com o Clube Militar na quês-
tão da carta do sr. Bernardes. pre-
sidente de Minas, discordando do
Acto do conselho director que ne-
gou autorisação para a realisação
j3a referida assembléa, vão apre-
^entar a seguinte moção que. ela-
õorada hontem, á tarde, já conta
com grande numero de assigna-
turas:

"Os abaixo assignados, não con-
•cordando com a resolução do con-
selho director, que reformou o

iacto da directoria convocando a
assembléa geral pedida por mais
de duzentos sócios, o que está em
desaccordo com os estatutos, ma-
nifestam o seu desagrado á maio-
ria do conselho director, retiran-

JF-

do a confiança que nelle deposita-
vam".

Essa moção deverá ser entregue
á directoria do Clube Naval den-
tro de dois ou tres dias.
O GEXERAL LUIZ BARBEDO

FAZ UM IMPORTAXTE DIS-
CURSO >
No banquete offerecido ao ge-

neral Barbedo na cidade de Livra-
mento. Rio Grande do Sul, orou
o juiz da comarca, dr. João Pin-
to, que atacou os drs. Arthur Ber-
nardes e Urbano dos Santos, elo-
giando os srs. Nilo e Seabra.

O general Barbedo, responden-
do a esse discurso, fez o histórico
do Exercito e, seguidamente, de-
clarou já ser tempo de fer re-
guiada a felicidade dos Ijrasilei-
ros, fazendo cessar a embriaguez
desordenada, tumultuosa i írene-
tica com çue se tem, maltas ve
zes, na .Repâblica, eabafjado
dinhelr/s puilicos, prodázin40 o
deseqiífiibrio ^financeiro em que
vlvenjíè, augjpentando, de anno
paraffinno. osjfdefícits" orçamen-|
taridlr E' teShpo de conciliar os
brasileiros, nlp se^flfesfvimpondo
presidente filho"rfe conchavos po-
liticos e de mandões eleitoraes. O
paiz precisa de governos Honestos.
A Republica, sendo o golrerno do
povo pelo povo, não pódÉ ter ou-
tra orientação. Acha que o maré-
chal Hermes da Fonsajja foi in-
feliz quando disse que/seria uma
indignidade o exame ípericial da
carta. O orador conjíluiu o seu
discurso pedindo 03-._31.1ffr a pi os dos
seus concidadãos para dois ho-
mens de bem — os srs. Nilo Peça-
nha e J. J. Seabra.
A CAUSA DA DEMOCRACIA EM

SAXTA CATHARIXA
Em reunião effectuada no dia

23 de Novembro, em Florianopo-
lis, capital do Estado de Santa
Catharina, foi acclamado o co-
mité de propaganda da Reacção
Nacional, que ficou constituído da
seguinte maneira: contra-almiran-
te Durval Mélchiades, desembar-
gador Navarro Lins, Romão Bar-
bosa, coronel Tenorío de Albu-
querque, pharmaceutico Francis-
co Pereira de Oliveira, major Côr-
te Real. José Gloran, Olivio Amo-
rim e_dr. Nereu Ramos.

Em telegramma dirigido aos
drs. Nilo Peçanha e J. J. Sea-
bra. o comitê deu sciencia de sua
organisação.

julgada pio Tritanal de justiça
O DEPOIMENTO DO MIMSTKO JÚLIO DE FARIA — S.

EXA. DEFENDE O JLIZ DAS ACCLSAÇOES DOS
SRS. ALTINO ARANTES. JÚLIO PRESTES E RA-
PHAEL SAMPAIO

Antônio Evangelista da Silva,
mais conhecido por Tônico Lista,
prefeito e chefe politico governis-
ta de Santa Cruz do Rio Pardo,
foi hontem despronunciado. por

^imidade, pelo Tribunal de
JusCtea, no processo a que res-
pondlS- cemo mandante do assas-
sinate de José Alves da Rocha. A
turml julgadora, além do relator,
sr. B-iula e Silva, compunha-se
dos Irs. ministros Juüo de Faria
e PSHadelpho de Castro.

o entramos na apreciação ju-
rid£a do voto dos srs. ministros.
Acreditamos até que ss. exas. te-
nham tido as melhores razões pa-
ra reformar o despacho de pro-

são e, justificando seu acto, citou
uma circumstancia que de certa
forma collocava bem o recorrente.
Observou elle que, em outro pro-
cesso movido contra o recorrente,
nada notara por'parte delle. com.
o intuito de embaraçar a justiça
e, assim sendo, a prisão preventl-
va não tinha razão de ser. Mais
tarde, no despacho de pronuncia;
ainda o juiz lança a sua decisão
com uma certa timidez, dizendo
que não recolheu no summario
contra o recorrente, senão indi-
cios. porventura, não acolhivels
pelo jury. mas. acceitaveis para
a pronuncia. O juiz não precisava
nem devia entrar no exame das

fi
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DIÁRIO nnuu nm
5—12—21.

dr. Wapsin-
deixa

"SEXHOR DOM TORRES"

Será posto á venda, amanhã,
em todas as livrarias, o ultimo li-
vro de René Thiollier — "Senhor

Dom Torres".
O autor, que tem visto exgotta-

das todas as suas obras e que pre-
para outras de grande vulto, terá
certamente o prazer de ver a

grande procura de seu ultimo li-
vro."Senhor Dom Torres", edição

primorosa da Casa Mayença, com
illustrações de Wasth Rodrigues e
Voltolino, está fadado a um gran-
de suecesso de livraria, quer pela
sympathia de que gosa o autor,

quer pelo valor da obra.
Em outro numero, faremos uma

apreciação sohre esse livro, que
está dividido em duas partes: "A*

beira do caminho" .(contos) e
"Episódios da vida errante".

LABORATÓRIO DE
ANALYSES

DR. JESUIUO MACIEL ±
Rua Libero Radaro. *3 — T»i

Central, M3»
Aberto diariamente daa 8 ta

18 hora» — 8o attend» «¦©•-
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poesia popular manifesta a pujan-
ça do sentimento pátrio, ja evo-
luíu sufficientemente, para produ-
zir, pelas suas próprias forças, ca-
pacidades artísticas tanto ou mais
soberbas do que as dó Velho Mun-
do. E, para chegarmos á meta da
valorisação de nossos talentos,
precisamos desbancar essa corja
de pedantes, que imaginam impôs-
sivel o artista sem o baptismo de
um conservatório á margem direi-
ta do Rheno ou na Itália de Ver-
di.

O talento não conhece climas. O
geriio de um Byron tanto se des-
envolve no} solo nevado da Ingla-
terra como naé regiões meridio-
naes da Itália, com Ariostò. Car-
los Gomes, emigrando para d
Scala, já era o autor do "Gjiara-

ny". A imprensa nacional, cdbfia-
da a extrangeiros, é que" mantém
o mystieismo europeu., E £|_Cul-
tura Artistica, acar^ndd^ esse
erro formidável,; feSha; as suas
portas ás nossas^Wrluq£es", para
abril-as ao. ^jhopfenismb de ou-
traéTplaèas.v Macacos, é o au© ao-
mos_! .

OAJtLOS BSOOBAB.

A lógica, .cr.
g(on! Cfiido ií uup v. exa
a logk-a dos fãcfos? _

Li d telegramma rlc v. exa..
passado ao sr. Arnolpho Aze-
vr-(Jn e ouc- o illusfrr- inimigo
da imprensa r- das bandas de
musica no Inferior deu á pu-bliridade.

Li. depois, que v. exa. deu
uma chamada, forçou os pas-sos dos membros da Direcfo-
ra. os meffeu em linha, per-
filados pela direita, como co-
r.oheis em fóiima, e depois os
obrigou a 'cahir a fundo, em
desguarda... Li, mais. o tele-
gramma do esperançoso esta-
dista de Rio Branco, 0 insuh-
stitüirvel sr. Raul Soares, dei"
(ando a baeta por cima dos"
bandeirantes e traçando o ca-
rniriho que v. exa. deve seguir.

E li, finalmente, a resposta
dp v. exa.. repassada de limo
escorregadio, semelhante a
uma onça de ol«o de rieinc.
que tivesse por fim um poucode borra de mamona pertur-
badora...

Li tudo. Tenho lido e en-
tendido. E afinal, ao cabo de
tanta leitura e digestão do que
é lido. duas ct>isas .me oceor-
rem á mente; a lição de To-
bias Barreto e a ausência de
lógica entre os dizeres de v.
exa. e a verdade dos factos.

De Tobias Barreto eu me
lembrei, porque, exa.. a appro-
ximação do seu feitio ao de
Alfredo de Barros, segundo o
sociólogo pernambucano, ain-
da uma vez se aecentua.

Era assim mesmo, como o
sr. Raul Soares anda a fazer
com v. exa.. que — segundo
Tobias Barreto, a opposição
conservadora, em Pernammbu-
co, fazia com o presidente li-
beral.

Dizia Tobias Barreto que
era assim:

Presidente inepto, faze
isto!

E Alfredo de Barros...
zás!. .. fazia. ..

Presidente inepto, faze
aqui 11 o!

E Alfredo de Barros... zás!
trás!... fazia...

Presidente inepto, faze
aquilloutro!

E Alfredo de Barros... trás!
zás!  fazia.

No entanto, v. exa. é senhor
de sua pessoa. Não é, não pó-
de ser reputado comparável a
"Sa" Maria vai coas outras.

A prova da sua vontade pro-
pria, da autoridade do seu eu
— está nesse gesto, suprema
angustia da direcção Ido P. R-
P., ultimo acto da vida de um
polvo que ha 30 annos deitou
seus tentáculos sobre o orga-
nismo de S. Paulo e o suga,
bebendo-lhie o sangue da vita-J

lidade civica, dos seus direito*
políticos; o gesto de pôr em
eilo os doutores e coronéis
passando-Ihes no punho, para
que firmassem uma declara-
Çao, as algemas do captiveiro
de palácio, 33 annos depois de
promulgada a lei de 13 deMaio!. . .

A escravidão branca! Exer-
ciam-na. no Brasil, os caffens
sobre as mulheres decahidas-
exercem-na. hoje, os governossem sentimento demofcraíico
sobre os homens dos directo-nos e sobre os homens doscongressos escravisados...

Duro de se dizer, pois, não?
Mas é verdade, constante do=factos.

S. Paulo não ?e abaixa' 
disse, aUaneiro, Bernardino de
Campos; S. Paulo não seabaixa! — diz, zombeteiro, oseu actual presidente.

Não se abaixa, dirá. no inti-
mo. o illustre sr . Rodolpho
Miranda, porque está sentado.
Está sentado, fazendo o seunegocio com Minas.* *

A falta de lógica. .. e a fal-ta de verdade.
Diz v. exa. que foi a Dissi-

dencia quem inventou a expio-ração de terceiro candidato.Vejamos, brincando:Quem foi?Poi a Dissidência!Mentes tu!Quem foi. então?Foi a Dissidência!Mentes tulQuem foi, então?Foi a Dissidência!Mentes tul
Para lá! "Distinguo"! Ou

foi, ou não foi. Isso de ser e
não ser lembra peor brinque-
do. Lembra o caso do indivi-
duo que, com os beiços em
abre e fecha, brincava com o
maribondo, fechando os bei-
ços e dizendo — Teje preso!— e logo abrindo os beiços
para dizer — Teje solto!

Eto meio dos — Teje pre-
so! — Tele solto! — Teje pre-
so — Teje solto! — o mari-
bondo pespegou a ferrada no
beiço e o individuo bradou:
Teje solto!

Quem inventou o "tertius"
foi e não foi a Dissidência.
Não foi a Dissidência Parla-
mentar, da Reacção Republi-
cana: foi a Dissidência de S.
Paulo, pelo seu orgam, "O Es-
tado", em telegrammas do Rio.
Foi o brilhante Estado Maior
sem soldados, ou Exercito sa-
grado da Beocia, que deu a
nota do terceiro candidato.Foi, ou não foi, exa.?

Foi, sim! — pisca alli na
esquina o grão-duque Álvaro."Por signal que me obrigou a
muito trabalho. A ella convi-
nha, a nós, não!"

E o sacco de gatos vae an-
dando...

SAM

i

'-_TVíG.- O SR. MINISTRO JTLIO DE FARIA

nuncia de Tônico Lista, tanto «
verdade que a civilisação se sente
quasi sempre desarmada ante'o_H*lüa', pronunciasse o rén. Se-»ão
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AOS MAGROS E NERVOSOS

f ''Recommfcndamos o uso do melhor forl,/ícante o VA-
NAD10L. "¦ 4¦'•\i Fortalece o sangue. Alimenta x6 systema nervoso en-
fraquecido. "• *

. i Tonifica e reoonstitue áècarnes.
Engorda os magros por moléstia^. Evita e cura a

tuberculose. }, ;.
Impede a velhice prematura.
Restaura ás-forças exgottadas pelo trabalho.
0 VÀNADIÒL, é.o melhor e mai9 bem acceito fortifi-

cante, todos o preferem pela súa rápida e maravilhosa
acção, hasta % a 2 vidros*. ,

Aconselhado por tòdá a classe medica. &/•

peiores bandidos que assolam o
nosso interior, servindo-se do ba-
fejo official para intimidar e ven-
cer.

Foi isto exactamente o que fi-
cou patente no julgamento de
hontem. O sr. Júlio de Faria, an-
tes de declarar que votava com
plena convicção pela reforma do
despacho de pronuncia, fez o se-
guinte raciocínio:

"Os Rocha eram capangas do
recorrente. Tratava-se de eleição,
que. ae não tinha importância pa-
ra a localidade, tinha-a para o
districto. S. exa. pôde dar teste-
munho disso porque, na oceasião,
era juiz em uma das comarcas
pertencentes ao mesmo districto
eleitoral. Tinha-se apresentado
um candidato dissidente, que go-
sava de prestigio na zona. Se não
fosse a grande massa de eleito-
res, que compareceram pelo par-
tido situacionista, sobretudo, em
Santa Cruz do Rio Pardo, esse
candidato estaria eleito. Se a elei-
ção tinha essa importância e se
os Rocha eram capangas do recor-
rente, chefe politico em Santa
Cruz, era natural que este os con-
vidasse para o pleito, não tanto
como eleitores, mas como capan-
gas. Em certas comarcas do inte-
rior do Estado, ainda usam os che-
fes politicos lançar mão do fèr-
ror, para abafar a voz da opposi-
ção, ou predominar nas votações.
Se é acceitavel esta explicação,
porque deflue de usos de certas
localidades, porque se ha-de aco-
Ther a outra, qu6 attribue ao re-
corrente o intuito de trahir os ca-
pangas para obrigal-os, depois.
a sahir da cidade, afim de se po-
rem ao alcance de seus assassi-
nos?"

A seguir, o mesmo magistrado
fez ver que o relator do recurso,
sr. ministro Paula e Silva, no vo-
to que proferira na sessão ante-
rior, alludira á perseguição que o
recorrente teria sofírido com o
processo.

O sr. Paula e Silva den, então,
o seguinte aparte:

Presumpção apenas. Presu-
mi que elle estivesse sendo perse-
guido.

O sr. Júlio César de Faria, con-
tinuando, diz:

Eu devo explicar qual a at-
titude qué tem tido o juiz da co-
marca. Se ha perseguição contra
o recorrente (não af firmo, nem
nego que haja), eUa não tem par-
tido daquelle magistrado.

O sr. Paula e Silva — Nem eu
me referi a isso. Não alludi ao
juiz.

O sr. Júlio de Faria — Folgo
de ouvir a declaração de v. exa. A
allusão feita anteriormente, sem
a explicação que v. exa. acaba de
dar podia diminuir a autoridade
daquelle juiz perante os seus ju-
risdicionados. Preciso agora di-
zer o motivo por que af firmo 'não
ter o juiz exercido qualquer per-
seguição contra o recorrente. No
exame do processo, se alguma coi-
sa impressiona a respeito da atti-
tude do juiz, foi a preôccupação
que elle teve, preôccupação talvez
exaggerada, de guardar imparcia-
lidade. ' s-

Basta om facto para mostral-o:
Depois de um inquérito longo em
que depuzeram 50 testemunhas, o
delegado requereu a prisão pre-
ventiva do recorrente. Ouvido o
promotor publico, este, em pare-
cer longuissimo e fundamentado,
concordou com o pedido. Entre-
tanto, o juiz n&o concedeu a prfr

conseqüências do seu despacho.
Se havia indícios para a pronun-

havia, impronunciasse. O jury é
soberano, resolve como entende.

Apontava-se como traço de par-
cialidade do juiz, o ter negado
uma pergunta aos advogados do
recorrente. Xegou, é facto. Mas,
porque negou? Elle o declara:
porque a pergunta não se referia
a facto, que tivesse sido reportado
pela testemunha. Foi um erro
crasso do juiz, pois, o regulamen-
to de 1871 é expresso: "O juiz só
pôde negar a pergunta quando
ella não se relacione com os fa-
ctos expostos na denuncia ou quei-
xa*'. IJouco importa que ella não
se refira aos factos narrados pela
testemunha. Uma vez que se re-
lacione com o que está. na denun-
cia, a pergunta não pôde ser re-
cusada. O fundamento que deu,
embora errôneo, patenteia a boa
fé desse magistrado.

(Continua na 3.a pagina) *

DEPOIS DA GRIPPE
O VANADIOL é o melhor

fortificanle para os conva-
lescentes da GRIPPE; um vi-
dro ou dois é o sufficiente.

ENTRE ELLES
(OHCS E TACADAS)

A "Gazeta", em sua edição de
hontem, continuou a affirmar a
sua fé bernardista, mas "deu
p'ra riba" do illustre sr. Rodol-
pho Miranda, na fôrma do costu-
me, deprimindo-o. aceusando-o."Não ha um só dia em que o
não aceuse de réu".

*

O velho "Correio Paulistano"
veiu hoje indignado com "O Im-
parcial", porque disse que "A
Platéa" é orgam officioso do go-
verno.

O velho "Correio", temendo a
concorrência, ficou indignado, e
protesta, dizendo que não: elle,
nas suas notas, é o orgam official
e não admitte officioso. Passou a
tabacada.

Ciúme de velho, com receio de" a
faceira "A Platéa" conquistar as
preferencias do bonito estadista,
da cheirosa creatura dos Campos
Elyseos.
"Amor de dois eu não quero" "
Diz magistral o "Correio":
P'ra bem servir eu me esmero,
Platéia, sai-te do meio!...

*
• *

O "Jornal do Commercio" local
toma hoje uma forte tacada do
vovô "Correio". -

O velho não anda p'ra graça.Ou porque abuse do sexuol, ou
porque se tornasse bebedor de chá
do capim rei, certo é que anda
nervoso, potente, terrível.

Chama hoje ao relho o "Jor-
nal" e lhe casca relhadas assim:

— o infeliz matutino, qne, âa
precipitação de atacar, nio só niosabe o que diz, como, «o âis«r"o
que não sabe, cáe em contrsdf-
cção... ^^

... opposiclonismo systemnti-
co.. .

- E são rolinhas do mesmo m».bal; mas o velho anda faroLfvLros e laporte: quanto mate vtfkamais forte... ^^7nuT'

"..

.'ais!
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COMBATE" EM CAMPINAS
UM GOLPE CONTRA A SECüLA- definitivo sobre o assumpto para

RI8AÇÃO DOS CEMITÉRIOS E desenvolvel-o no plenário, depois
UM PROJECTO DE AUXILIO de prévio estudo que não pude
A' CATHEDRAL fazer por escassez de tempo que
Peudem da decisão dos edis tive para falar sobre este pare-

campineiros dois projectos de lei cer.
de summa importância sob o pon-! Campinas, 30 de Novembro de
to de vista constitucional: — um ' 1921. — Álvaro Ribeiro".
attenta contra o espirito da lei' "Discordo do parecer, porque,da secularisação dos cemitérios e como membro da Commissao de'outro, escapando do preceito cons- Finanças, não posso consentir quetitucional, cáe no terreno da üti-
lidade publica, cautelosamente
convertido em lei.

Dentro da necropole do Fun-
dão, único camposanto da cida-
de, existe o cemitério do Santissi-
mo Sacramento, onde só podem
ser sepultados os irmãos dessa or-
dem religiosa.

Como esteja completa a lotação,
a Irmandade requereu a compra
do terreno de três quadras anne-
aras, as de ns. 19, 25 e 27, para
cujo effeito a compradora se obri-
ga a conservar as sepulturas per-
pernas existentes no terreno a. ad-
quirir.

No ponto de vista da economia
municipal, é péssimo o negocio,
porque o terreno é cedido ao irri-
sorio preço de 2?500 por metro
quadrado.

seja distrabida uma somma vul
tuosa do erário publico sem uma
prova plena de sua necessidade.

Terei a máxima boa vontade
em conceder o credito pedido de-
pois que a Câmara seja informa-
da do total da quantia» a despen-
pender e quaes as obras a execu-
tar, o que tudo deve constar do
orçamento feito por pessoas com-
petentes. Sou de parecer, portan-
to, que os papeis baixem á Préfei-
tura para que, por intermédio da
Commissao de Obras da Cathe-
dral, venham os esclarecimentos
necessários, acima, expostos.

Campinas, 30 de Novembro de
19 21. — Dr. Miguel de Barros
Penteado".

Realmente, para que a. Cama-
ra Municipal cumpra o encargo de
conservar obra de tanto vulto ar-A* própria Irmandade religiosa tistico, mister se torna fiscalisar

convém a transaegão porque, não
podendo reppusar em terreno "sa-
grado" os restos mortaes dos sui
cidas e maçons. ficará ou não, —
si existir no terreno adquirido ai-
guma sepultura perpetua de taes
infelizes, "profanando" o cemite-
rio?

A!ém do mais, resalta o piin-cipio legal da secularisação das
necropoles, principio máximo re-
Biiltante da lei da separação da
Igreja o do Estado, que deve pre-valecer conforme o espirito do le-
gislador, principio da ampla, in-
termina igualdade, alli onde não
mais imperam o raciocínio e pen-somento, attributos inherentes
aos espíritos que evolaram.

-E' um projecto de lei attenta-
torio das lídimas disposições le-
gaes, porque só é vendável o ter-
reno para jazigos e não enormes
pedaços de terreno. De resto,
aberto o precedente, successiva-
mente, pelas novas compras, con-
forme as necessidades da Irman-
dade. ir-se-á o cemitério secular

ferrados os irmãos da Ordem do
Santíssimo.

- O primeiro passo dado garanti-
rã o restante percurso.

Obedecem-se sempre as dispo-
Bicões de ultima vontade e si é
que do Além se vê o que por aqui
se faz, com que tristeza não divi-
sara o espirito de um protestam-
le, um livre pensador, um positi-vista ou um judeu, o seu túmulo
entre os que pertencem á Irman-
dado Catbolica Romana? O queera um elemento reaecionario,
talvez, ahi estará "convertido" ã
força!

A própria família de um dissi-
dente do catholicismo terá. ou
não, de soffrer constrangimento
ao penetrar num cemitério desti-
nado aos romanos práticos?

A Câmara Municipal pôde ser,em peso, catholica, apostólica éromana; mas, "dando a César o
que é de César", deve obedecer
cegamente á lei, não contribuin-
do, indirectamente embora, para a
quebra da majestade da lei, queestatuiu a secularisação dos cerni-terios.

E' de esperar que a Câmara Mu-nicipal,- encarando, pelos diversos
prismas, o problema, termine pornegar a venda de terreno do ce-nnterio publico, a uma associaçãoreligiosa.

Os mortos não falam:
por elles, falem os vivos!

Foi apresentado á Câmara Mu-nicipal um projecto de lei, con-cedendo, á Catbedral, um auxiliode 50:00OÇ00O para as indispen-
saveis obras por que tem de pas-sar esse templo, — verdadeiro
monumento de arte, que tanto or-na a cidade.

Das justificações de votos dos

a applicação do dinheiro, que é
dado não á Mitra e sim á Cathe-
dral, — prédio monumental; oue
é dado não para alfaias e sim paratinta, óleo e mão de obra.

Applaudindo a attitude dos do>"svereadores citados, com elles re-
conhecemos a necessidade de sercuidada a Catbedral, cuja mole
de tamanho valor artístico apre-senta o aspecto de sujeira de pre-dio abandonado, não obstante exis-tirem em caixa, destinadas ao fimcerto de ser reparado o templodezenas de contos de réis, anga-nados, piedosamente, por umacommissao, já exonerada dos en-cargos da sua tarefa.

CENTRO BENEFICENTE
DOS POBRES DE "PAE

SAMUEL"
A directoria deste Centro deCaridade., tendo de realisar, nodia de Natal, a festa do. 

'fio
hres, em n. cie mil, eomq a auereahsou em 13, 14 e 15 ^e

CAHPEOXATO DO ÍXTE*
RÍÔR

iComiiiunícüdd offíòmh
Ei à SSfülfifa â IsÜêiU dé Jügòu »•iràcisidi píio cspelfee ütvlsiônâi dalmenoT! sujeita á !&pproyáçg6 de" úire-

ctoiía da A. P. E. Â.
Horta Mogyana:
Dezembro li — Amparo A. c. vs. A.

A- Frapcajia — era Franca.
S. E. Èanjoannense v. A. a. Soe-

corrente — era S. JoSo da Boa Vista.
Dezembro 1*8 — A. a. Soccorrense

vs. A. A. Franca — Em Franca.
Janeiro g — Commercial F. c. vs.

Amparo A. c. — Em RibeirSo Preto.
S. E. Sanjoannense vs. A. A. Fran-

cana — Em S. João da Boa Vista.
Janeiro 15 — Commercial F. C. vs.

A. A. Soccorrense — Em Ribeirão
Preto.

Amparo a. c. vs. s. E. Sanjoannense
Em Amparo.

Janeiro 22 — Commercial F. C. vs.
À. A. Francana — Em Franca.

Zona Paulista;
Dezembro ii — Rio Branco F. C. —

Concórdia F. C. em Campinas.
Guarany F. C. vs. U. A. Barbarense

Em Santa Barbará;
Dezembro I —3 C. A. Piráêsunun-

guense vs. Rio Branco F. C. — Ern
Villa Americana.

Concórdia F. C. vs. Guarany F. C.
Em Campinas.

Janeiro 8 — ü. A. Barbarense F. C.
vs. Vllia" Industrial F. C. — Em Santa
Barbara;

C. A. Pirassununguense vs. Guarany
F. c. — Em PirassuiMnga.

Janeiro 15 — Villa Industrial F. C.
vs. Concórdia F. Ç. — Em Campinas.

U A. Barbarense vs. C. A. Piras-
sunungruense — Em Pirassununga.

Janeiro 22 — Rio Branco F. C. ve.-
Guarany F. C. — Em Campinas.

ü. A. Barbarense F. C. vs. Concor-
dia F. C. — Em Santa Barbara-

Janeiro 29 — Concórdia F. C. vs. C.
A. Pirassimunguense — Em Campinas.

Em Rio Branco F. C. vs. Villa In-
dustrial F. C. — Em Vllla Americana.

Zona E. F. Central do Brasil:
Dezembro It — .Caçapava vs. Tauba-

té — Em Caçapava.
Dezembro IS — Elvira v=. Caçapava

— Em Caçapava.
Janeiro, S — Taubaté vs. Elvira —

Em Taúbaté.
Zona Sorocabana:
Dezembro ii — America F. C. vs. E.

C. Sorocabano — Em S. Roque.
E. C. S. Paulo Athletico vs. E. C.

13 de Novembro — Em Sorocaba.
Dezembro 18 — E. C. Sorocabano vs.

E. C. Maranhão — Era Sorocaba.

Novíssimos:
l.o Caries Mendes «•? 4js.
A seguir houve uma demonstracSo

de boiej entre os «rs. Jorge domes de
Lima e Ernesto íüstó da Silva, tendo
áctüsdò cómõ Juiz 9 ers. José Ésposlto
dã Á, Á. 9. jfy&to,

íérmfBõü 4 belllíitoà festd com um
tncàütTo de futebcl «ntre cs primeirose segundos quadro» do Brasil É. Clu-
be> sahindo vencedor o 2.o quadro pelacontagem de 3 pontos a 0.

A Associação dos Chrónistas Espor-
tivoe roi representada pelos srs. Sal-vador costa^ Ampeí|o Zoçchi c Este-vam Sirata.'

Deixou por motivos imperiosos de
comparecer o dr. Luiz Sucupira.

4 cQmmissão de Eüpcação physica
e??eye. rppresentaqa pelo. sr. IsjdoroMattos Ferreira.

Ao Brasil a? nossa.- rencitacúes pelobeüisslmo resultado de sua resta e
agradecimentos pelo honroso convite
com que fomos distlnguldos.

NÁUTICA

CECILB. DEILUS
aprtf#ntará brevemente ao culto
publico da capital paulista a
sua ifiafop e mal» notável obra

olnematôgraphfoa, extrahlda do
celebre romance Inglez
THE ABMMABLE

eftiCHTõN,

- v e n t kv ü n

E' INTITULADA:

%

ROLO NÁUTICO
A. directoria de Náutica dos cino-

nistas_ oryanisou um bolo Náutico, pa-
ra a regata do Esperia do dia II do
corrente. Só ser8o validos os piipi'.;-s
para as provas do remo.

Cada bolo custara 1SG00 e Uevcri ser
entregue até &s 21 heras ile sabbído.
na sede da Associação & rua Marechal
Dc-odoro, -5.

Esjse "bolo" pode ser ("oito por c/ual-
quer pessoa sendo obrig-i--o:-Ia ?. afSl-
gnatura correspondente .1 do "bolo",
no protocollo da As-socliçío.

A regulamentação é a síguinte:
i.o — Acertando o vencedor — 1 pon-

to.
2.o — Em caso de empate quanto ao

numero de pontos entre vencedores, o
resultado do "bolo" será dividido
igualmente.

3.o — Nos palpites deve ser declara-
do somente o nome do clube.

FEDERAÇÃO PAULISTA
DAS SOCIEDADES

DO REMO

Lm ripo trabalho
de interpretação dr

GLORIA SWANSON

THOMAZ IWEIGHAN
reproduzido pila

grande fabrica americana pAKAJlpf XI'-
AltrcitAKi^ o ser brevemerH£ lan-

çndn cm São Paulo, na f>Ma jnaiiaural do
maior e mais confortável cinema do Brasil.

CINE-THEATRO REPUBLICA"

r.ntíT-.i»»** ro pixlaei, coca ir»aii-í* .t» ftarctílisa*, »
(Io pcrtetta do Batartí- Confe«clo peiu prc0i;j
U, irabübo perf?lM> e de confiança. orcapíuse* .¦ :
compromi» so. rrcçot e condlcOci * cooiblaar.

J. SAUVAGEOT ASSUMPÇAO — Cirur«im„ dri
LARCO DO THESOURO, 5 -?.iir,; 3.

da a mais a multa de 25 ojo dos f
contribuintes em atrazo.

Recebedoria de Rendas da Ca-
pitai, em 1 de Novembro do 1921.
— O Chefe da 2.a Secção, Ado{-
pho Xavier Rabellp.

KftfWWWíV
Patnlo Carlos Borchers; vog-a, Cypria- j Clube de Rebatas Tietê: Ãdhemar
no A. de Carvalho; proat Vlctor Leite Fuths, Walter Kutzleben, Sylvío Cos-
de Mamede. I ta. José Mesquita Magalhães.

13.0 pareô — 15 Horas e 45 — Cancj- j Reservas: Eurico T. de Freitas, Wal-
e 4 remos — Juniors — Honra — i.iXr)' demar T. de Freitas,
metros — Medalhas^ de ouro; j Clube Esperia: José Pironnet Anto-

Clube Esperia: '%Perseo" — f.jtrão, nio Di Jíspoli. Angelino Barsotti, Ar-
Xilo De Luca; voga Ouerrino V.iUn- ' mando Del Debbio.
II; sota-vog-a. Natal liei Iiianco; sota-
proa. Antônio de Paula; proa Paulo
Isnard.

Clube de Regatas Vasco da G3Tií<:">'yza" — Patrão, Augusto Santos; vo-
ga. Alberto da Silva Oliveira; sola-
voga, Joaquim Rodrigues Alraslda; so-
ta-proa. .Joaquim A. Machado; proa
Mantücf de Magalhãec.

13.0 pareô — 16 horas — Yoles a i
remos — Sênior — i.000 metros — Mc-
dalha dp prata:

Clube de Regatas Tietê; "Júpiter" —
Patrão, Carlos Borchers; voga Joaquim
M. Silva, proa. Gaspar Villa.

Aísociação A. .?. Paulo; "Tamny"

Conforme anaunciámoa realisou-se no'— Patrão. Antônio P. de Cajstro; voga,
sabbado p. p. a reunião do eonsciho . 1'mbprto Alberti; proa dr. Luiz^51.
desta Federação.

Entre as diversas resoluções, rol
Araripe Sucupira.

i i.o parto — 10 horas e 45 — Na-
bastante debatida o baüsamento da taçâo loo metros
raia chegando a conimíssgo de regata;
a apresentar photographias para pro-
var a má organtsaçSo do dito balisa-

Oatra resolução To! o pareô de ca-
noas a 2 peiüórs rujo 1.0 logar !ol
dado ao Tietê, devido ao Tumyaru' cs-
tar inscripto com um remador de

»* classe superior.
— Damos a seguir o programma para

a festa do Clube Esperia a realisar-sc
S. Roque F. C. — E. C. S. Paulo

Athletico — Tü,m S. Roque. ¦
Janeiro 8 — E. C. 15 de Novembro t iio dia 11 do corrente:'

vs. S. Roque A. C. — Em Piracicaba. (. j.o pareô — 13 horas
America F. C vs. E. C. Maranhão — jj 500 metros rio abaixo.

tornando religioso, só nelle po- Maio deste anno. ,ped> ao ,nmdendo, em remota época, ser en- mercio ein geral § 
'"

ao carido-&o povo de São Paulo o seuconcurso enviando á exmasra-. d. Zizmha Gouvêa, pro-curadora -geral, na sede Ja-quella casa de caridade á ruaGlyceno, 162, altos e 
'baiXas,

ou ao coronel Aluerto Andva-
?oúD1 aC!°! Theatr°' &$$&toupas. doces, l)ririaiipr1n«

tudo emiim, para scr Jf^buido naquelle dia "'-H'-
que desejarem assistir hessedia, a belleza da caridade, aalegria dos desprotegidos dasoi te crianças, velíxos, etc.que além da3 festas receberãoalegres cada qual 0 seu qui-nhao. ?

Pela directoria,
Coronel J. Celestino da Sil-

veira, .presidente.

O COMBATE NO
RIO

fe"! ¦ J ¦

que,

Como prova -fias syinpatbias
que "O Combate" tem despertado
na Capital da Republica, pode-moa citar o faeto de ter sido a
nossa folba exposta á venda alli
com o maior êxito. Assim, "O
Combate" é alli encontrado nos
segruintes pontos:

Carmine Santoro — Rua do
Ouvidor, esquina da rua Gonçal-
ves Dias.

Santo Polaci — L.&rgo de São
Francisco.

Pedro Bentivanga i— Rua Ma-
ranguape (Lapa).

Luiz Santoro (Enr. írente á es-
tesão da central).

Leonardo Dottino — Largo davereadores são dignas de registro i nas seguintes: r ,arioca, 2."Tratando-se 
realmente de ur ! Francisco Aloe — Avenida Rio

monumento publico de grande jX 
j Branco (esquina de Ouvidor).

lor artístico que honra VB,~ l Nicolau Mandarino -^- Rua l.o
terra, concordo com o a»- nossak de Março (esquina de Ouvidor).
licitado, porém, medi' -xilio so" í
mento Drévio. para v -dnte orça- 5
pio tenha conheeir- -de ° Munici-
das obras que et- .^ento do valor 

(AGENCIA BE LOTERIAS)

!f *S e ^rcrdeoedaa0 £S I ». ^GET«lAt "'.CARNEmO, 1
Tor nanS ° auxüi0 iue deve ser | 

-S. fAVU) — Defronte -dos

©s reei'' '' tie eonformidade com G0jvT8Í0S~~Rap- -rsfJs orçamentários. • „
-alvo, entretanto, meu juizo ~jK

CASA AMANCIO

ROCHA E COMP,

TEL. CENT. 5329 END. TEL. "ARIVEL"

1LEI1 PHABE & COMP.
Representações, Gommissõese Consigaações

Venda de terras para coloáisação — Telhas franeezas em

8-A -- 1.0 andar — RUA DIREITA — 8-A — i.o findar
S= PAULO ém Caixa, 605

Em S. Roque.
Janeiro 15 — E. C. S. Paulo Athle-

tico vs. America F. C. — Em Soro-
caba.

E. C. is de Novembro vs. E. C. So-
rocabano — Em Piracicaba.

Jane'iro 22 — E. C. Sorocabano vs.
E. t. S. Paulo Athletico — Em Soro-
caba.

--E-. C. MaranMo vs. E. C. 15 de No-
vembro — Em Itu'

Janeiro 29 — S. Roque A. C. — Ame-
rica F-. C. — Em S. Koque.

E. C. Maranhão vs. E. C. S. Paulo
Athletico — Em Itu7.-

. Zona S. Paulo. Raifway.
Dezembro IS — Paulista F. C. vs.

Bragança F. C. •

ATHLETÍSMO
Afim de - esclarecerem os ainietas que

representarão o nosío Estado na (rom-
petição athletica do dia 18 do corrente,
na capitai da Republica reunem-se ho-
jc, ás 20 horas na sede da Apea, os
membros- da Commissao de EducaçSo
physica e os representantes do Sau-
tos F. Clube Clube A. Paulistano, Clu.
be Regatas Tietê, e do CKibe EspeTia.
A FESTA DO BRASIL ES-

PORTE CLURE
Foi um verdadeiro suecesso a festa

do Brasil, Hontem realisada na sua
praça de esportes. Além duma J-çllls-
sima assistência onde predominava o
bello sexo devemos notar o brllhan-
tismo com que todas as provas foram
disputadas sendo os seus directores
duma amabilldade excepcional para
com os representantes da lmprensa_
tendo a mesma sido representada pelos
seguintes chrónistas: Estevam Strata,
Jorg-e Gomes de Lima Salvador Costa,
José Ésposlto AmDelio Zòcchl, repre-
sentando respectivamente os Jornaes —
"S. Paulo Esportivo", "Gazeta'^ "O

Combate" "Correia Paulistano" e
"Platéa".'

O resultado das prova» foi o seguin-
te: }.

Corrida rasa, 100 metros — Novissi-
mos — Francisco Mancuzzé — tempo
13" — Acaide Walz^ tempo, 13"" 115.

Corrida rasa —i iOÒ metros — Qual-
quer classe:

l.o — José Jorpe, 12" 2|5.
2.o — Ernesto Justo da Silva, 12" 4'5.

80 metros senborltas.
i.o — Élena Roesler 13"- lj5. \y
2.0 — Alba Pd, 13" 2|5.
Lançamento do peso: 

"i 
X

l.o — José Jorge, 1,88-^.-."^
2.o — Fritz Klein — 7 76.
Corrida rasa — 400 mètrog — Novls-
slmo. _: Y_

i.o — Alcalde Walz — «6 3(5. 
"

2.o - José C. Baptista — <SZ i|8.
Qualquer clasae.
i.o — Ernesto J. Silva — 6S -i|B 1^0-
2.0 — Alcides Boanova — 67 i[5.
Salto de altura:
l.o — Ublrajara Souza — i,-í9.-'2.o — Alcides Boanova — 1,-cr.
Corrida rasa — i.500 metros — Ho-

vlsslmos. — N?o se realisou.
Corrida rasa, 250 metros para sócios

do Brasil E-. "CUibe:

l.o. — Armando Costa_ 51 1.5.
2.o — Elena Roesler, 

'52 
1|5.

corjida rasa, i.500 
'metíos -^ Qu4l-

quer classe:
l.o — Ublrajara Souza — 5j8" 8J5.
2.0, — Alcides Boanova — 1?W" 8|5.
Salto em extensão — Nao- se realisou.
Corrida de 8 küometros *— Quakiuer

classe. -»
l.o — JoSo Maurício coi*xôb 34'- SÇ"
315- ' ¦:4sã

2.0 — Ernesto J. SUva, 32".

M^^^^^&'ouwe:^wtmm §L^^t£,^%

— >'ataç.1o —
Medalhas ã<-

duro prata e bronze:
Associação A. S. Paulo — Paulo

JMendes de Almeida e Carlos de Cam-
pos Sobrinho.

Clube de Regatas Tleté — José Mes-
quita Magalhães e Sylvío Costa.

Clube Esperia — Angelino Barsotti e
José Pironnet.

2.0 pareô — 13 horas e 15 — Canoas
a 3 remos — Juniors — 1.000 metros

Medalhas de prata;
Associação A. S. Paulo: "Batulra" —

Patrão, Antônio P. de Castro; voga,
Júlio P. de Castro; proa NIcanor P.
de Castro.

CKibe de Regatas "Vasco da Gama":
Arzila — Patrão^ Ernesto Torres; vo-
ga, Joaquim A. Machado; proa Ma-
nuel de jMagalhSes.

3.0 pareô — 13 horas e 30 — Yole
a í remos — Novíssimos — 1.000 me-
tros — Medalhas de prata:

Associação A. S. Paulo" Goytacaz"
Patrão, Carlos de C. Sobrinho; vo-

ga, Francisco Cangi Nottp; sota-voga.
José Uamalho; sota,-proa, Álvaro Sal-
Ia: proa Mario. Franqueira.

Clube 
' 

Esperia: "Spica" — patrüo,
Nilo De Luca; voga Antônio Paduia:
sota-voga, Romeu Chiocca; sota-proa
Rodolpho Chiocca; proa ítalo Rainato!
, 4.0 pareô — 13 horas' e 45 — Canoas
a 2 remos — Juniors — 1.000 metros

Medalhas de prata:
Clubp Esperia: "Yolanda" — Patrão,

Oswaldo Delia Nina; voga Antônio Di
Napoll; proa, Orlando Delia Nina.

Clube de R. Saldanha da Gama:
"Isis" — Patrão Antônio P. Rios; vo-
ga; Octacilio M. Tavares; proa Alrre-
do Motta.

5.0 pareô — ií horas — Canoas a 4
remos — Novíssimos — 1.000 metros

Medalhas de prata:
Clube Esperia: "Persço" — Patrão,

Nilo De Luca; voga Spartaco Remedi;
sota-voga, Angelino de Freitas; sota-
proa; Romeu Biondl; proa, Francisco
Bonri.

Associação A. S. Paulo; "Narccja" —
Patrão, Curvai .G. de Farias; voga Ma-
rio Costa; sota-yoga, Antônio BIum,en-
thal; sota-proa. Carlos Brandão Filho;
proa José Garcia Vieira.

O.o pareô — lí horas e 15 — Canoas
a 2 remos — Sênior — 1.000 metros —
Madalhas de prata;

Associação A. S. Paulo: "Baitaca" —
Patrão. Antônio P. de Castro; voga,
Joaquim P. de Castro; proa César Yaz-
bek.

Clube de Regatas Tumyaru': "Lauri-

ta" — Patrão Francisco Sá Júnior; vo-
ga, aoão B. 

'de 
Oliveira; proa, ttoga-

ciano Oliveira Júnior.
7.0 pareô — 14 horas e 30 — Canoeé

Júnior — 1.000 metros — Medalha de
prata:

Clube Esperia: "N. N." — Benjamin
Venosa.

Cluie de Regatas Tleté: •'Mlml1' —
Renato Basilio da Coita.

8.0 pareô — lí horas e -15 — Yole a
4 remos Juniors — 1.000 metros — Me-,
dalhas de prata;

Clube de Regatas Santlsta: -Hispa-

pl^« _ patrão, Antônio Figueira Cha-
ves; voga Francisco Mazàgfio Filho;
sota-voga 

' 
José Leite Barbosa; sota-

pro.a Manuel Antônio; proa, dr. Assa'
de p\ Machado.

Clube Esperia: "Splca" — Pilrao,
Àrmaçdo D- Nina; voga, Mario Ber^
harflíni; sotarvoga^ Slllo Del Debb(o;
sota-proa, Alfleri Bèrpardlni; proa.
Ítalo Ferri.

ko pareô — 15 horas — Natação -r
100 metros de costas — Medalhas de
prata e bronze. ,

Associação A. S. Paulo; Gaühenn^|
Scbolz.

Clube 4e Reg^ Tl#i'- Walter Kutz-
isben e Adnèmar Fuchos.' 

èiSbe Espertó: Astonjo/ Dl Napoll.
I6.0 pareô — 15 horas e 15 — Yoles

a 2 remos — Qualquer class© — 1.000
metros — Medalhas de -prata;

Clube de Regatas Saldanha ds Ga-
ma

Braçada classí-
ea — Medalhas de prata -c bronze.

Clube de Regatas Tleté: Walter Kutz-
Isben.

Associaçáo Athletica S. Paulo: Rodo!-
pho Scholz e João De Lburenzo.

Clube Esperia: José Pironnet e Afftle-
to Samniarco.

15.0 pareô — Canoa a 2 remos Ju-
nlors — i.ooo metros — Medalhas de
prata.

Clube de Regatas Tumyaru' — "Lin-
rlta" — Patrão, Francisco de Sá Ju-
nior: voga Raphael Arca: proa, Her-
menegüdo Tavolaro.

Clube de Regatas Tietê — ••Anscav
Patrão, . Armando Salvaterra; voga,

Arthur A. Nascimento Júnior; proa.
Ovidio B. O. Celso. '

16.o pareô 16,45 — Canoa a 4 remos
Qualquer classe — "Honra" — J.000

metros — Medalhas de ouro.
Clube de Regatas Santista: — "San-

tista" — Patrão, Antônio F. Chaves;
voga, Antônio Gonçalves; s. voga.
Francisco Gonçalves; s. proa, Domin-
gos F. Silva; proa, Eduardo P. Botu-
rão.-

Associação A. S. Paulo — "Nareeja"
Patrão, Durval de Farias: voga, Al-

berto P. -de Castro; s. voga Luiz
Wincfcler; s. proa^ Joaquinl P. de
Castro; proa, César YazbecK.

17.0 — Pareô 17 li. — Yole a 4 re-
mos — Quqlquer classe — "Honra" —
2.000 metros — Medalhas de ouro;

Clube Esperia: — "Splca*' - ¦ Pa-
trão, Oswaldo D. Nina; voga
Chicca; s. voga, ítalo de Stèíanl; s.
proa, üeiro Betti: proa Luiz Bernir-
d ini.

Associação A. S. Paulo "(.iuayainu'"
Patrão, Durval de Farias; voga, Cm-

berto Alberti; # s. voga, Frederico
Klein; s. proa, Esteyam Stratia; proa.
dr. Luiz M. A. Sucupira

18.0 pareô 17,15 — Canoa a i remos
Novíssimos — i.000 metros — Me-

dalhas de pra.ta.
Clube de . Regatas Esperia: -Perseo"

Patrão, Oscar Reinato; voga, Mar-
ccllo Scrippilittl; s. voga, Attilio Ama-
tuzzi; s. proa João Quinto; proa, Nilo
de Luca. -

Clube Regatas Tleté: — "Delta" —
Patrão Lép Ferreira; voga, Hugo Jo-
sé Murano; s. voga, Henrique Hengel;
S. proa; Henrique Scheliga; proa, José
Pinto Fonseca.

I9.a parco 17,30 — Yole a 4 remos
Juniors — 1.000 metros — Medalhas"
4e prata-

Clube Esperia: "Spica" — Patrão,
Armando Delia Nina; voga Mario Ber-
nardini; s. voga, Slllo De'l Debbio; s.
.proa, AUierl Bernardlnl; proa ítalo
Ferri.

Clube de Regatas Tietê: — "S. Pau-
Io" — Patnlo. Paulo G. Silva; voga,
Eugpnio Kraehier; s. voga Francisco
Arbes; s. proa, Maurício Verdier; proa,
Alva.ro C. Monteiro.

20.0 pareô 17,45 — Natação Revesa-
mento — Medalhas de prata — 4 nados
divçrso.s.

ClassI — De Costa — Singela — Du-
pia.

Associação A. S. Pauio: Rodolpho
Scholz, Guillieriuc Scholz Paula M. de
Almeida< Frank P. de Barros.

Reservas: Carlos de Campos Sobrl-
nho João de Lourenzo.

Reserva: Amleto Sarnmarco. ,

- A ECLECTICA
Única representante official dos Jor-

naes e revistas do paiz e do "Diário
Official" da União.

Matriz: Rua João Brlceola 12 l.o an-
dar — Caixa posta! 530 — Tel. Cent.,
370.

Filiaes: Ilio de Janeiro: Avenida Rio
IIranco) 137 — Bello Horizonte: Rua
Tupis^ 61. — Em Nova York: rua Times
Biiildinçi, 30G.

NOVO TRATAMENTO DA
LEPRA

pelo
TARAKTIIYL

RECEBEDORIA DE RENDAS DA
CAPITAL

EXERCÍCIO DE 1921
2.o semestre

De ordem do sr. dr. A. Pereira
de Queiroz, administrador desta
Recebedoria, íaço publico para
conhecimento dos srs. contribuin-
tes, que por esta Secção, durante
este mez, será arrecadado o 2.0
semestre dos impostos seguintes:

Imposto Predial.
Taxa de Exgottos e
Imposto sobre Renda de Pre-

dios de Aluguel.
Findo esse prazo, será cobrada

a mais a multa de 25 o> dos con-
tribuintes em atrazo.
- Recebedoria de Rendas da Ca-
pitai, em l.o de Dezembro de
1921.

O chefe da 2.a Secção,
ADOLPHO XAVIER RA11ELLO.

r\\ !iií ftf-iikilflflL,

•jEI %. - §

I

*

I*
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A Commisséo pt
de Reacção Repub
tal lou a sua sede .:.
rua José Bonifac -
do, esquina da rua
to, para onde dever
víadas as adhesões
esclarecimentcí!.
violências, etc,

Na sede da Co r
manece sempre. •-:.-¦¦
horas, uma pessoa
da de attender &e<
naríos que desejan
car-se eleitores

Só poderão vota
pleito as pessoas
rem alistadas até
zembro próximo. Uíó
tempo a perder: ás u
nação vencerá!

IÍSEM OKRÍ
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CENTRO DÂCTYLOGRAPHÍCQ PAU! y

A MÍNEJRA
AGENCIA COMaiERCIAI

DE PUBLICIDADE..
Rua Quintino BocavuvR,

n. 36-A
L C. DE AZEVEDO

SILVA
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ATTENDE PEDIDOS m: DACTVLOííR,\P!I«S

ASSÍGNATURAS
PARA JORNAES E

REVISTAS
A todas arí pessoas que tomarem porse-a intermédio, asslgnaturas d-o Es-

tado de S. Paulo" ou de qualquer ou-
tro jornal ou revisia -do paiz, À ECLE-
CTICA_ além dos prêmios concedidos
pelas suas empresa^ offerece, seui au-
emento de preço, um brinde a encolher
entre os seçuintes objectos: uma ca-[
nela-tinlelro^ uma Agenda Commercial, í
para o anno de 19->2? unia iapiseira nl-ífc
ckclaila, uni livro de' literatura d" bons : 

jautores, ou <um dos folhetos sobre Im- t
posto do eoiismno. imposto sobre a '
renda, sello sanilarlo (axa de viação ! 

',

riseãllsracla bancaria, Imposto do sello
imposlo sobre o Jogo e o Código Cl\il, \
drásileiro. \

A. "Eclectlca", rua João Bricola. i-j jI

ami ÍNOPOLÍSt
i
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(ENTRE JARAQUARA E SANTO AMARO)

PÜIAIZ0P0I.IS
> 

¦

Narciso to andar, sala n. a caixa postal, 530.
1'aulo.

EDI TA ES

i.ÔC

j (o.o DESVIO, ROXDE SAXTO AJLVRO, A PGITflS
MINUTOS)

5.000 lotes de terrenos para vender a ?'-"a-
ções mensaes de 20Ç000 corn vantagens
naes para os compradores dos primeiro:tes de cada bairro.

Terreno alto. saudável,
água e optima visia.

0 comprador pódc tornar conta do te:
go com .a primeira prestação.

Informações directamente com o proprjfíariorua Libero fJadaró. 31 - Sala. 16 — 2.3. andar —
Telephone Gentrai. 1974 — S. PAULO

com nascentes 4*

kl 1M i «.«SSCBJKT \

RECEBEDORIA DE RENDAS
DA CAPITAXi

EXERCÍCIO DE 1921
2.o semestre

De ordem do sr. dr. A. Perel-
ra de Queiroz, Administrador des-
ta Recebedoria, faço publico para
conhecimento dos srs. contribuin-
tes, que por esta Secção, durante
este mez será arrecadado o 2.o se-
mestre dos impostos seguintes:
Imposto do Commercio e de In-

«Itistria e Taxa de Consnmp
de Aguardente

Findo esse prazo, será cobra-

CAFÉ' GUARANI
J 'v^r « — DE —

B. CARRERA
PASSOU A CAFÉ' DE CATEGORIA PELO ASSEIO E

 CONFORTO 

:::: UMA BOA ORCHESTRA DA' CONCERTOS TODAS
AS NOITES E A'S TARDES. — CHA', LEITE, COALHA-
DA, CHOCOLATE. — SALADA DE FRUCTAS, REFE35-
COS, CHOPS, BEEFS, ETC. ::::

•TJ

ÁGUA RADIO-ACTIVA DE "LINDOYA"

ACABAMOS DE RECEBER GRANDE REMESSA DE
ÁGUA RADIO-ACTIVA DE XÍNDOYA

i
F, Matarazzo & Comp.

PEDIDOS:
ESemPTOIUO CENTRAL - RUA DmElTA N. 15 - CENT. 506 ,507, 508

ARMAZÉM LARGO RO AROUCBE N. 51-C — GEIVT, 3272ec--1
ARMAZÉM MERCADO ~ R UA 2§ DE MARÇO N. 63 -

: - f%'"Wj" ^'¦ .'• '¦^^q»»^»»-.' —.-—-....-„-,

THEATRO - - «
COLOMBO

Largo da Concórdia — Empreza Joflo
_ de Castro, Telephone - 70 - Braz

HOJE — 3.a-FEIRA — HQjj

A'g 19 e 30 em ptnto.
Á pedido geral

mm1 imv

THEATRO ITHEATRO 
BOA VISTA, APOLLO

da
Casa

NO PALGO-A's 20 e 45
Gíande gueceseo da app.aodi-
-'- da Ç^pajihía 4e RJBviêtak

—PINTO FDLHO-
Estréa das actrizea ROSA

SANDRTNE E ELVHIA MAR-
..... ^^"z.:;;^ z«£ifim m*ciwmm oal
rios; vopa, Luiz sovejii; proa, LujxjV^Q '^-1.* representação dá.
RUieito. "

êlube Bsperl» :^ '^emai»» — Pátrio,
Ogwaldo J>. Klna; TOM, JHUo Bettt;
proa, Luiz Bernardlnl.

íLo paceo nr; 16 ftoçw e, ?6 +- Canoj»
(^ g reçaps ^ Settíor — i.000 metro* ^»
Medalhas de prata:' 

Gluiie Regatas" ásntlat»^ "Haydec" ^

tonio. Goncalv.es; proa, Franelseq Qob- Pwfioa: FrteM» »$0Qfl; «aawrot^
caivçs^ S|600; poltronas, lfftOO; m*r*i,

Çj\ab« de Regatw UMi «Art«»'» M|;~/~-: ÜSÉt

C. C. Brasileira e. Emp. D'ErIco,
Bruno, Lopes A Figueiredo

Rua Boa Vista, 53, T«L, Cent., 37«
C0SIPA.MI1A ARRUDA

Director: Ãb.ülo Me.n.ozea.
Maestro: J. Bondoni

Rua D. Joeé de Barros, 8
Enapreza Luiz Alonso

HOJE — 3.a-FEIRA — HOJE

1.T MMfO — k'a 19 e 2jA
X» «mia - A'a « • S|i

O estrondoso suecesso theatral!
Hilariedade completa!

HOJE — 3.a-FEIRA — HOJE
—ESTREA—

0L6A FER ANDES
Dansariua clássica

m m wipi »¦> mM .'¦¦ ^«".y '^m^- -**¦'"'» .- -m

FRONTSO BOÍ
- VISTA -

Roiand
Cantora francaza

LADEIRA PORTO GERAI»

HOJE  HOJE

VARUDA FUNCÇiO DE

DU E DE NOITE

revista em 2 aetos, arranjo de

tMMMtMMMÉMMÉÉMa

2.a SERIE
o que o rei nao

viul
Duas tioras no pai?dür^oi

Vladinowa
Dansariua clássica

Suecesso da graciosa artista
italiana

1 - ¦U».-i",'j u ¦.i-U.1 . •u,,.,,m. *.

-:Miacahuã:-
Equilibrista japonesa

ESPORTE DA
PELA

— POULES DUPLAS

O mais attrahente dos
Esportes

Ouaàro de pelotarêi w»f
exuressaunente da EuroP8

4-AMANHÃ — Estréa
:-: Us Oufbals;-:

Duetiatas cômicos
m-t-ju"-.*»'

En mito-mhtím

expressamente
W Kff^«™ A»yCT*s p8

spnacd ns
BRASIL
JBAB"

Cantora itaWaua
massa. trsJafls*. reiawtaafr» » .^

rJH^^./-;

¦ :..:-•'¦ .... . ;„ià3



FOLHINHA CARIOCA1
DEZEMBRO

lã

í.;í-;v;a-PE1RA

1INAXÇAS
; r,,B,o - XNTER- |

CAMBIO I***£*&&* \

-..ii vae indo.
:. ella se discute, e o

i unanime dos depu-
aheleciflo que o pro-

permanente da
n-ional tenha carrei-
juccesso,
iuar, sobre o assinn-
essistas descobriram

ninaram categori-
problema do caíé é

nacional.
a Deus! Com a ida-

,. isto é, quando en-
. a Republica con-

uma coisa que
u alta novidade pa-

i. Custou, mas viu.
or. Podia não ver;
oina, em vez de ser

[*riu ficar sendo de
Mascate, Europa,

. on Bali ia...
'liminar, o proje-

approvação, sob ò
emissão de 300.000
ipel. sendo 250.000

a fé e 50.000 para
productos: gado.

¦s. couros. assucar.
dia. cacau, casta-
etc.

i dinheiro, para
s não, leitor?. Mas

mais emissão, e.
di.: emissão, quanto

1 Brasil" teve. ain-
m pertinência de se

i attenção para a
urçao de desvalor
. Ella vae mal, e--or. No seu andar,

:: ¦-'• " DVOmütâ ''.

.pesas da valorísa-
;rc. do Centenário,

• ao Amazonas, da
strada de íerro

fi''.. representam

uma grand6 somma e os meios de
gastar mais e gastar muito dia a
dia mais se""avolumam...voltaremos
aos empréstimos e ás emissões.
Assim, o tempo irá passando, e
no fim tudo dará certo como boc-
ca de bode. E quem vier atraz quefeche a porteira.

W. ~ — yr-*-•£¦
' íl'. 'í

*. •* •-
E' muito fácil ser-se financeiro

entre nós, e eu não tardo a candi-
datar-me á curul das finanças. Os
mestres são tantos! E tão bons!

Mestre de finanças é o sr. Epi-
tacio Pessoa.

Quando entrou para o governo
fez declarações, tomou compro-
missos. Declarou formalmente
que, como piloto, rumaria a lan-
cha a gazplina Tietê abaixo, sahi-
ria no Paraná, galgaria o Prata
e sahiria no Atlântico.

Depois, no governo, convence-
ram-n'o de que a viagem era ar-
riscadas: as Sete quedas e outras
coisas tormentosas' o esperavam
no caminho.

— Ah! E* assim? Pois vão ver
como "ego sum qui sum"! Pois...
não vou lá! Mudo o gyro.

E mudou. Em vez de descer o
Tietê, em lancha a. gazolina. sú-
biu o Tamanduatehy, em jangada,
varou o espigão e vae descer' o
Ubatuba.

E a lógica? Ora, bolas! Qual lo-
gical Por Tietê, ou por Ubatuba,
sempre se vae ao Atlântico. Por-
tanto, caminhos oppostos. mas
fim idêntico: deixar que quem vier
atraz feche a porteira.

Também o sr. Bernardes é mes-
tre. E supimpa. Discorre mandio-
ealmente sobre economia e chega
a descobrir que o sr. Fidelis Reis
tem razão: a pita abunda em Mi-
nas.

Discorre batatalmente sobre fi-
Panças, promette emissões, preço-
niza o curso forçado e garante a
creação de tantos bancos que nel-
lês caberão todos os réus de fi-
nancicidiS no Brasil.

Esplendido! Nesse dia, quando
todos os réus de fazeção de fi-
nanças cretinas se juntarem nos
bancos, eu e ò sr. Bernardes es-
taremos juntos, e então, nessa Re-
publica dos nossos sonhos, votarei
no cr. Bernardes para presidente.

Sim. que também eu sou mes-
tre de finanças; e, como o sr. Ber-
nardes, encho tiras, dizendo as-
neiras e embascacando o leitor
com este amontoado de opilantes
sandices. . .

SAM.

CASO A APURAR

UM homímT ao pas-
SAR IA RUA APPE.

HINOS. RECEBEU UMA
CARGA DE CHUMBO

HEMARDES ENXOVA-
LHA 0 TRIÂNGULO TE LEGRAMMAS

110 .

T
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m PELO COMMERCIO
nunciado

ris l.a pagina)

da que o juiz e o
rem o recorrente.
de revisão de ju-
do numero des-

do recorrente.
nrisam a insinua-

¦ promotor pu-
mentos que apre-

satisfactoria-
feita. O jury de

¦ maUeamente ne-
"Mico importando

i ivessem confes-
i.i negai'. Vindo

•juella comarca pá-
ti procurador ge-
mntou o facto e

s attenção dos
uamento foi an-

i'oi taram ã co-
entrou em novo

; bem: o jury,
no uso da sua

tia pela parola-
rtorica forense,

i o facto. A jun-
irem, portanto,

jurados. Dizia-
a advogados, me-
iros, sé), porque
artido do recõr-

.' é que, um dos
ais influentes do

rente, do qual era
neceu na lista não
mplicado em pro-

ferimentos.- O
te. que fez parte

i une. iiupudente-
a u crime confessa-
ermaneceu na lis-
Onde a persegui-
prazer em decla-

ü que o procedimen-
! irei to o impressio-
isfactoriamente".

pela descripção que
um ministro do

stiça de S. Paulo,
oc-cssps politicos no

Istado rnre preten-
iro da federação. \

i também feita,
listoria de perse-
ainda hoje é pre-

ituacionista de San-
igualmente ser'"[lie. Aliás, o parti-

sra dessa comarca
; annos de vida.

crimes imputados
! e constantes até
:üeiaes, são innu-

cie longa data.
tomo no do Fau
iam contra perse-
estão habituados a
6cicní*viâm6n.te na

seus semelhantes.
ssa gente surgem
; mais graduados

uo agora os srs. AI-
Júlio Prestes e Ra-

>• Para aggredir eom
policia e a magis-
ibusos e omissões

rem quando se tra-
; grandes erimino-

V1MENT0 OPERÁRIO
*'Hernacional"

íís 20 lioras, umair';ea freral ,1 rua do Car-
;:-i'ar do descanço se-

- confeltelros e aju-
discutidas as resoKiçCes

Jnlão dos Proprietários-•«rnpto.

BOLSA DE MERCADORIAS

COTAÇÕES DE ABERTURA

(Para Dezembro)

Algodão ein ranra cómníum base an-
liga, compradores a 333900, sem vende-
dores; base nova_ compradores a 33Ç700
e vendedores a 3í$500; assucar crystal.
oomnraclorce a 32.$500 e vendedores a

J 33*500. As demais mercadorias sem
offertas.

• Vlstll
7 17(32

585.
7*850

fZtC,
I?I20

660
•2«53?

37

17.?07."i
1 C$800.
16$70CJ
16$625
10*575
ié$575

O CAMBIO
90 dias f

Londres  7 19)32
Paris 580
Nova York
ilalia ¦
Matl.rid 
Portugal 
Buenos Aires 
Hamburgo

O CAFÉ'
Dezembro 
Janeiro 
Fevereiro 
Março 
Abril 
Maio 

Vendas: à-í.OOO saccas.
•Mercado, calmo.

CANHENHO
NHTOTON DE PADUA

Realisou-se hontem, no Conservatório,
Dramático Musical o concerto do vio-
loncellista sr. Newton de Padua, lau-
ceado do Instituto Nacional de Musica.

Virtuose dfetineto o sr. Newton Ta-
riria executo» com mestria Saint Sanes
as tarantellás de Nép'omnceuo r c!í
Poffers e -Xa Squr.ce" -le «avuiofr.

Não ba duvida que o sr. Xewton de
Padua ii um temperamento musical de
valor, sabendo tirar sons velutinos do
seu mavioso e dilTrcil Instrumento.

As clegias de Fauré e Vilia Lolios
1'oram ouvidas corri delicia ç todos os
números calorosamente applaudUos.
Foi um excellente concerto, cujo exito
deve ler satisfeito ao executante e ao
auditório.

QUEIXAS 00 POVO
os PROFESSORES NAO QUE-

REM "FESTEJAR" AOS
DOMINGOS

Escrevem-nos 
"Professores pu-

blieos":"Não ha repartição publica,
banco, commercio, operariado,
profissão alguma onde o descasco
dominical não seja um facto uni-
versalmente consagrado e resp6i-
tado.

Pois, sr. redactor, ahi esta a
mostra, nos jornaes de domingo
ultimo, a designação desse dia
para "festas de encerramento" dos
grupos de Vilia Marianna 6 Arou-
che." ferindo, sem a menor preci-
são, aquelle descanço dominical e
sagrado, por mero capricho e dé-
masia de mando.

Emquanto o funecionalismo se
congrega para pedir aos poderes
públicos a melhoria de seus venci-
mentos, por meio de seus supe-
riores, patronos e amigos, no ma-
gisterio d-esce-se aos domingos, es-
corcha-se o professor no fôlego de
um descanço respeitado no mundo
inteiro!

Pedindo a acolhida destas no
vosso justo e bondoso "Com-

bate", subscrevemo-nos, penhora-
dos", etc.

^¦¦v^^^X^^^^-^t^l-i, ¦s.-jt^-.^^s^AaAt-i-1^ "n ri y-** J»-aJJiJ»Jv-c
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VIL ACQDA
Fundada em 184©

PIANOS, MUSICAS E INSTRUMENTOShãnos allemses -"PERZINA"
ETOiACQüA & CIA. - RUA DIREITA, Í7 -- S. IPATILO

Em estado grave
Perante o dr. Rudge Ramos, de-

legado de plantão na Policia Cen-
trai, compareceu hoje, ás 9 ho-
ras, o operário Henrique Hirth,
casado, com 30 annos de idadej
morador á rua Cubatão, Si, e que
lhe apresentou a seguinte queixa:

Hontem, por volta das 24 ho-
,ras, transitava pela rua Appeni-
nos, com destino á sua casa. Ao
defrontar com o predio n. 84 da-
quella via publica, ouviu uma
detonação de arma de fogo, não
podendo prestar attenção de onde
a mesma partiu, sentindo-se logo
ferido. O facto não tivera teste-
munhas, pois que, áquellas horas,
por alli não passava ninguém, a
não ser elle.

Aberto o competente inquérito,
foram reduzidas a termo as de-
clarações de Henrique, tendo a
autoridade requisitado exame de
corpo de delicto no mesmo, o quefoi feko pelo medico legista dr.
Olavo de Castilho.

Apresentava o queixoso 33 fe-
rimentos perfuro-contusos, todos
de fôrma arredondada, distribui-
dos pela região illiaca esquerda.
flanço esquerdo e região coxo-fe-
mural do mesmo lado, ferimentos
esses produzidos por grãos de
chumbo localisados em pontos oc-
cultos. Foi considerado grave oestado do ferido, que se recolheu
á sua residência.

O inquérito prosegüifá na dele-
gacia da Liberdade, a cargo dodr. Castellar Gustavo. 5.o dele-
gado.

MOS E CIUE

Assignada pelo sr. José Prata *
Soares è datada de 2 do corren- jte, de Uberaba, recebemos a se- j
guinte carta: {"Saudações. Na vi3inha cidade jde Uberabinha, deu-se um facto J
digno da maior censura e que cau- i-
sou grande indignação entre a po-j
pulação sensata e independente e !
o seu protagonista foi o famigera- '
do Arthur Bernardes da Silva,!
presidente deste infeliz EsTSao. jTal facto infame e indigno íoi j
a retirada do dr. Mineiro de~ La- !
cerda, de director do Posto de Pro- '•
phylaxia do município, cargo exer-
cido com toda a dedicação e pro-ficiencia pelo mesmo.

O presidente Arthur Bernardes
deixou-se levar por pedidos insis-
tentes do pharmaceutico João Se-

, veriano Rodrigues da Cunha, que

(SERVFÇO ESPECIAL Dl COMBATE" E DA AGENCIA AMERICANA)
EXTEfflÜ»

AS QUESTÕES DOS METALLUR-
GICOS DE VENEZA JCLIA E
HVORXO
ROMA, 6 (A.) — As questões

dos operários metallurglcos da Ve-
neza Julia e Livorno foram resol-
vidas de perfeito accordo com o
conselho director.
í.o CONGRESSO DAS CÂMARAS

ITALIANAS EXTRANGEIRAS• ROMA, 6 (A.) — A União das
Câmaras de Commercio convocou

moveu uma campanha inglória i f?YMÍZJr?x¥ ° 
f— 

° ^
e ignóbil contra o dito posto e seu1 , ?-e 

Janel,ro *> P™ximo anno,
director, sem o menor motivo e &****% «». 4-° Congresso das Ca-
somente para satisfazer suS^ ^^S^^^^^,bicões e vaidade. j i-naiguRAÇaO DE MAIS UM

Ainda os seus amigos propalam " 
'K!' S,-M,>w'x

que tal pharmaceutico para obter '
tal indignidade declarou que o

Continua a alcançar grarde
gg° ?esíe ,heafro a segundaserie da engraça-cia revista "O
que o.rei não viu". *Ue correioja rtissemos.-além de esíãfmontada com bastante capV-ilciio. possuo scertas de rõuitoespirito. Aindaf honlem. : ánoite, a despeito do mau tem-po o Boa Vista teve a casacheia, pas duas sessões, ten-no ei desempenho provocadoboas gargalhadas é. aipplauso^do publico.— Hoje. mais duas sessõescom mesma peça.

n i COLOMBOiJela Loimpa.nhia Pinto Fi-ino será hoje levada á scenae-m primeira, a rpvistn e-m 2actos "O 31 6m Família", ar-ranjo de A. Mendonça o riiusi-ca- de.-.diversos autores. To-marão parte na representação
Pinto Filho, Juvenal FontesJNair Alves... Manoela PinloA.nrora Rosane, Mathilde D'A_vtlla Rosa Sandrine. EIviraMarfins. Adelia Teixeira \u-
gusta Barros. Alzira Seixas.Margarida Roberto. JuvenalFontes, Carlos Lima. Nino
aejlpi Alfredo Marinho. ElovDias, -Muniz Gàtyão. —

APOLLOA empresa Alonso organi-sou para o espectaculo de caféconcerto desta noite mm ex-1celleníe programma do qual•se destacam as artistas Ol«-aFernandes, Rolam!. WlandhvaLuida e Miakahua.'
VARIAS NOTICIAS

COMPAPJHIÂ ARRUDA
A empresa da Companliia

Arruda acaba de contratar pa-ra p seu elenco os artista Ro-salia Dias c Antônio Dias.
duas figuras já muito conbe-
cidas da nossa platéa e quefaziam parte da companhia
Gonçalves, dissolvida ba mou-
co nesla capital. ^
CIWE-THEATRO REPUBLICA

Deverá ser inaugurado em
Janeiro próximo, á praça da
Republica. -íG-50, onde duran-
le muito lempo funeci-onou o
Skaf ing-Palace, o Cine-Thea-
fro Republica.

A nova casa de exbibições
einematographlcas. com os
seus grandes salões dotados
de todo conforto, luxo é ele-
gancia, será incõntestavelmcn.
te a maior c a melhor não só
de São Paulo, como de todo <
Brasil.

A empresa do novo e ele-

gante cinema somente fará
exhibir cm seu "écran" pelli-
cuias da Paramount, Rcalarl
Piclures. Sèléci Picturcs, Fox
Film; Workl-Piclures e Gau-
mont-í lendo para isso contra-
cfo especial.

K inauguração dar-sc-a com

o mpií%o 
"film" "Mac-bo e

Fêmea" ¦

PROLONGAMENTO DA SO
ROCABANA

a secretaria da^Agricultura
pediu á da Fazenda o Pa§aT
mento cie 490:032Sía.5. ao sr.
José Giorgi. empreiteiro da
co^t^ucção' do prolongamento
de Salto Grande a Porto Tibi-
viça.

GRUPO DA VÁRZEA DO
CARMO

Foí autorisado o pagamento
de 55:0008000 ao sr. Alberto

Monteiro de Carvalho e SU-va.

nona prestação pelas otojasde
construcção do grupo escolar

da 
"Várzea do Carmo.

TAXA DE EXPEDIENTE NAS
FERRO-VIAS

A Associação Commercial de

Campinas officiou á Secretaria da

Agricultura reclamando sobre a

cobrança da taxa de expediente
das estradas de ferro.

AOS "ENCOSTADOS"

Foi autorisado o pagamento da
quantia' de.5:003?333 a funecio-
narios extraordinários da Directo-
ria de Obras, da de Industria e
Commercio e da de-Terras, em No-
vembro ultimo- - ¦

UMA ESTR4DA PE FERRO
tWTEÍWãTADÜAl. ,

O sr. engenheiro- Eduardo
Loschi, pediu á Secretaria da
Agrie-ultura parecer sobre o
plano de umâ' estrada de ferro
ligando entre si os Es-tadps de
S. Paulo, Minas Geraes, PaT
raná, Matto Grosso e Goyaz.

povo do Triângulo Mineiro odeia
o posto e que elle pfrarmaceutico
tem grande influencia politica em !
todo o dito Triângulo e que pro- 

'
mettia todo o apoio do mesmo á
candidatura Arthur Bernardes.

E' de uma audácia medonha o 
'

tal pharmaceutico, completamente
desconhecido na zona do Trian-
guio Mineiro e mesmo onde resi-
de é seriamente antipathisado eo povo de Uberabinha ha poucofez uma estrondosa manifestação
ao dr. Mineiro de Lacerda, pro-testando contra os ataques de queeslava sendo alvo por parte da im-
prensa de tal pharmaceutico eeste teve oceasião, de ver quantoo odiada a sua baixa e vil politi-ca!

W mais um acto revelador dapolítica rancorosa de Bello Hori-zonte, chefiada pelo sr. ArthurBernardes e é tal homem dúeQuer ser presidente desta infelizRepiiblica, mas o povo mineiroBera o primeiro a relegar o seunome maldito para o olvido
übet-aba. 2 — \t __ 321 _José Prata Soares".

VIM SfliL
_ 

AWIVERRAHIOS
laze-m annos hoje:

do" T'3o% 
rra'"lana dí" Castro Wasr, Jo,é Fcrnamlès de casiro-«áiS^aàSE?rt*ConceícSo'Fçr-

BÍS;!°rÍ,a ES,r°,,a. fl,lla «j- ^ Rea

nu, 
"""0riía fJl'a- Eucíosiá rie CastroHllra do coronel LudKro de Castro~a semrorfra Maria Èmllía, rílííá 

' 
dosr. Adriano V. Mendes-

o menino Adolplio, riliio do dr \doi-P»o Mello, juiz da l.a vara criminai-o sr. Rodolpho Troppmaier, directordo '-Deulscli Zeitung-"-
o l.o tenente dr. Carlos Kiehl-o padre Antônio Correia-
o dr. Joso Dente, Illustrado advosadono nosso rôro.

HOSPEDES E VIAJANTESi ara o Rro pariirão hoje: ás 19 30 odr. Mario Prates e o sr. Mario' Bas-tos; as 20 horas e 30 os srs. dr jParanaguá, Joaquim Araújo e dr. Nu-ma de "Oliveira; 
ás Si horas-e 30 o.--srs. Thomas Spiers, Pereira lffna;.'io>.[ sentino-Brasileira.

B. E. Tar-rer. Mig-uel Almeida JoãoGambá è capiião Brasilio Carneiro,— Kbs rrocturnos da Paulista e Mo-
g.vana. partirão hoje os - srs dr v ;'.Noíictas aqui recebidas e

transmitidas dò Santa Cruz;onde se verificaram vários

SDIPLON
MILÃO, 6 (A.) — Inaugurou-

se o segundo túnel Simplon que
augmenta as communicações en-
tre a Itália e a Suissa.

BANDEIRA DE COMBATE A'-
TOIÍPEDEIRA "PALESTRA"
LIVORNO, 6 (A.) — As mu-

lheres livornezas entregaram uma
bandeira de combate á torpedeira"Palestra".
RAPAZ CARBONISADO NO IN-

CEN DIO DOS CORTÜMES RE-
UNIDOS
PALERMO, 6 (A.) — No in-

cendio dos Cortumes Reunidos,
um rapaz de 14 annos, de nome
José Lucehese, ficou carbonisado.
PORTUGAL RIA EXPOSIÇÃO

DO CENTENÁRIO
LISBOA, (5 (A.) — Está

aberto o concurso entre os ar-"
chiteclos para a construcção
do pavilhão portuguez no Rio
e entre os pintores para. a or-
ganisayão de cartazes de., pro-
rpagârida.

UMA "EXTENTE" ENTRE O
CHILE E A BOLÍVIA

SANTIAGO, 6 (A.) — Assegu-
ra-se que o ministro boliviano re-
gressa a La Paz afim de conver-
sar eom a chancellaria e unifor-
misar uma acção com a sua simí-
lar chilena para que se nossa des-
envolver os seus trabalhos eom
real beneficio, evitando-se desac-
cordos entre o Chile e a Boü-
via.

AINDA A PESTE BOVINA
BUENOS AIRES, 6 (A.) —

"La Razon", em editorial de hon-
tem. oecupa-se das medidas pre-
ventivas decretadas pelo governo
argentino, a propósito da peste
bovina que, ha tempos, irrompeu
no Brasil e no Paraguay.

Diz esse órgão que ha muito de-
veria ter sido revogado o acto
que estabeleceu o cordão sanita-
rio entre a Argentina e aquelles
paizes, do qual estavam encarre-
gados vários navios.
QUAL SERÁ' O INTERVENTOR

FEDERAL EM TUCUMAN
BUENOS AIRES, 6 (A.) — TAnnuncia-se que hoje o poder exe-

cutivo designará, para exercer o
cargo de interventor federal em
Tucuman, o sr. Benito Nazar An-
chorena.
CÂMARA DE COMMERCIO AR-

GE:s TLNO-BRASILEIRA
BUENOS AIRES, 6 (A.) 

Foi. concedida personalidade júri-
dica á Câmara de Commercio Ar-

DEVIA ESTALAR UMA REVOLU-
ÇÃO EM SAN JUAN

BUENOS AIRES, 6 (A.) —
Communicam de San Juan que os
autores materiaes do assassinato
do governador Jones declararam
que devia estalar uma revolução
em Junho com o concurso de va-
rios militares.
PARECE INEVITÁVEL O
DUELLO ENTRE O GO-

VERNADOR DE BUENOS Al-
RES E O SR. SAGUIER

BUENOS AIRES, Ü (A.) —
Podemos affirmar não ter
soffrido alteração o incidente
verificado entre o governador
da província de Buenos Aires,
sr. Rodolpho Moreno © o se-
nador Fernando Saguier, pre-
sidente do Comitê Nacional Ra.
dical da mesma província, es-
perando-se que o mesmo seja
solucionado por meio de um
duello.

"OS TANKS NA GUERRA
EUROPE'A"

BUENOS AIRES, ü (A.)- —
O "Circulo Militar", na sua
ultima reunião, resolveu agra-
decer, com expressões affe-
cluosas, ao capitão do exerci-
lo brasileiro, na sr. P.essoa
Cavalcanti de Albuquerque, a
remessa do seu recente livra
"Os tanks na guerra européa".
JOGO DE BOLA AO CESTO

ENTRE ARGENTINOS E
URUGUAYOS

BUENOS AIRES, 0 (A.) —
No dia 8 do corrente, realisar-
se-á um importante jogo do
bolo ao cesto entre argentinos
e uruguayos.

O CORRESPONDENTE DA
"RUA" EM BUENOS

AIRES
BUENOS AIRES, 6 (A.) —

Está de regresso a esta capi-
tal, devendo partir para os
Estados Unidos, o jornalista
Coimbra, correspondente da
"Rua'' e do "Fon-Fon".

O ASSASS5NATO DO SR. JO-
NES — UM DESMENTIDO
DO SENADOR CANTONES
BUENOS AIRES. 6 (A.) •-—

Communicam de Tucuman
que o senador Cantones, em
entrevista concedida á im-
prensa, nega que o assassina-
to do dr. Amables Jones. go-
vernador da província de San
Juan, tenha sido motivado por
questões políticas de caracter
revolucionário.

OLDEMAR LACERDA NA
A

! QU5R!HENTOS BANDOLEIROS
CAPTURADOS

BUENOS AIRES. 6 (A.) —
Campos. Greg-orio Prates, José Gninia- )MJes; pàrios Moraes o capitão Manoel
M. Pereira para Taquariilnga: coin-
mandante Junqueira para Ribeirão
Prelo.

Pelos .nocturna? tia Soroeabana
partirão hoje os srs. padre Leopoldo,
Antônio Jiosa, V. Junqueira, II. L.
strarul para Curityba; A. Cunlia Bue-
no_ Jayme Villas Boas, Joüo Franco de
Mello e C. Marcondes, para Mandury.

Estão na capital:
Hospedados no Hotel Fraccaroli os

srs. E. ii. Ferraz, Arsenio de 
" 

I.e-
mos/ Manuel N'ogrueira, eng-enlieiro
João' Lobato Perdlg'ãOi José Miragaia,
l.o tenente da armada* Manoel Pinheiro
Valle, eng-enheiro Luiz Kog-ueira, te-
nente coronel Aurélio de Amorim, dr. '•

Pedro de Almeida e dr. Jetnlro dos \
Santos.

Hospedados na Hotisserie Sporlsman
os. srs. dr. Eduardo Guinle. José Pes-
soa de Queiroz, Jozino Barroso de
Amaral e P. L. Smith e senhora.

FESTAS E BAILES
G. .11. Lyra do. Bom Retiro — Reali-

sou este grêmio sabbado ultimo, um
sarau dansántej ã rua dos Italianos, 7a
Esteve animado.

C. T. R. Fralellanza Italiana — Deu
sabbado ultimo um sarau dramático
darrsanle_ levando A scena, antes do
baile, o'drama "Os dois sargentos".

G. 
*C 

Ue Aflosto — No salão da rua
Augusta de Queiroz, 31, erfectuou es-
te grêmio sabbado passado, um- fes-
tival dramático dansnte. Foi repre-
sentado com agrado, o drama, em
três actos, "ís"os degraus do vicio" ca
"Falsos amigos".

G. D. R. Guarany — Esta sociedade
recreativa realisou no dia 3 do corrèn-
te» sab-bado ultimo^ um alegre festl-
vai dramático dansante, que teve gran-
de concorrência.

Pelo corpo scenico . do grêmio, fo-
ram representados o drama "A filUa
do estalajadeiio" e a comedia "Reso-
nar sem dormir".

G. D. R. Ermette Jíovelü — Está pre-
parando para o próximo sabbado um
restlval dramático dansante - que se
r-ealisará nos salões da rua dos Ita-
líanos, 78.

Será levado á scena o drama em
quatro actos, "A orpnam de Goyaz".

acontecimentos graves, leva-
dos a effeito por uma malta de
salteadores, que assaltaram e
saquearam mais de- 30 estan-
cias e fazendas particulares,
pretendendo, ainda, assaltar
as casas bancarias, no que fo-
ram impedidos pelas forças e
pela guarnição do couradado'•Brown", dizem que as tropas
conseguiram capturar 500
bandoleiros e os principaes
cabe.cillias e dirigentes dos as-
saltos commetlidos. Essas ca-
pturas foram effectuadas pro-iximo de Canadon dei Leon.

A ARGENTINA COMPRA
BARRACAS DE CAM-

PANHA
BUENOS AIRES, 6 (A.) —

O Ministério da Guerra acaba
de comprar da firma allemã
Salzman & Cia., de Cassei,
grande quantidade de material
para barracas de campanha,
na importância de 22.199.580
marcos.

BRASIL-ARGENTINA '
BUENOS AIRES, 6 (A.) —

Os jornaes publicam o tele-
qianmia que o ministro das
Relações Exteriores do Brasil,
dr. Azevedo Marques, dirigiu
ao seu collega argentino, dr.
Honorio Pueyrredon, ' agrade-
decendo as felicitações que es-
te lhe enviou por motivo da
passagem da data de 15 de No-
vembro, anniversario da pro-
clamação da Republica.
üOeOOOQOOQSOQOOOOOOOQOOO*

C-.- D. R. Familiar Paulista — No sa-
13o da rua Augusto de Queiroz, 3í,
realisa o Grêmio Dramático e Recrea-
tivo Familiar Paulista no dia 10 do
corrente, ás. 20 horas e mela. um gran-
de restlval artístico e dansante.

Será levado á scena, em primeiro
lugar o drama,, em 3 actos, "Os n-
líios 'da 

canalha". Em. seguida^ haverá;,
nm acto de variedades e por fim, bai-
le. Nos intervallos tocará uma orches-
tra.

GRANDE E BtPQRTANTE SORTEIO DA LOTERU FEDERAL

NATAL 1291 NATAL

500:ooo%ooo
EXTRAÇÃO EM 24 DE DEZEZHBhO
r— JOGANDO A PENAS 30 MILHARES 

Inteiro, 110» — Helo,. $> —Vigésimo 3$500.
Além deste prêmio esta loteria distribua "y|a os seguintes:

1 DE 100 CONTOS
1 DE 50 CONTOS «^

. ... .„ ., :j 3 DE 10 CONTOS >e uma infinidade de prêmios menores, num totaí"
de 1.440:0008000.

Pedido» aos Agentes Geraes — RUA DIREITA N. 38
JULIÒ ANTOTES DE AÍBREU & COMPANHIA

Dnicos agentes geraes da Loteria Federal neste Estado e agentes
g-eraes da Loteria de S. Pault —, Oalia 77 — s." PAULO.

¦ 
--• ~': ¦¦¦*¦.¦ /¦¦.'...

ESTADOS
O SR. URBANO REGRESSA
S. LUIZ. 6 (A.) — De re-

gresso de Rosário e acompa-
nhado de sua família, o dr.
Urbano do Santos, governador
do Estado e candidato á vice-
presidência da Republica pe-
los convencionaes de Junho,
foi recebido na estação por
muitas autoridades, amigos e
correligionários, que acompa-
nliaram s. exa., em automóvel,
até ao palácio do governo.

COLÔNIA DE PESCA
PORTO ALEGRE, 6 (A.) —

O commandánte Frederico Villar
installou em lapoã uma colônia de
pescadores, á qual deu o nome de
Germano Hassoclocker. O com-
mandante Villar seguirá amanhã
para Torres, Tramandahy e Ci-
dreira, para installar outras colo-
nias.

DEMOGRAPHIA SANITÁRIA
PORTO ALEGRE, 6 (A.) —

Em Novembro falleceram 359
pessoas, sendo 202 do sexo mas-
culino e 157 do feminino.
O "MÉ" EM SANTA CATHARINA

FLORIANÓPOLIS, G (A.) —
Nas eleições ultimamente realisa-
das foram eleitos deputados ao
Congresso do Estado os seguintes
candidatos, todos do P. R. Catha-
rinense: coronel Rauiino Horii,
Carlos Wendhausen, dr. Fulvio
Aducci, Catão João de Carvalho,
João .Pinho, coronel Caetano Cos-
ta, dr. Bulcão Vianna, Eduardo
Horn,.dr. Arthur Costa, dr. Victor
Konder, dr. Valmor Ribeiro, dr.
Edmundo Pinto, coronel Thiago
Castro, dr. Ivo Aquino, dr. Ante-
nio Pedro Muller, dr. Cid Cam-
pos, dr. Henrique Rupp, coronel
Hippolyto Boiteux, dr. Joé Colla-
ço, coronel João Fernandes, dr.
Vidal Ramos Netto, Ribeiro Lima,
Vital Rosas, Elvin Schranger, dr.
João de Oliveira, commandánte
Carlos de Abreu, Accacio Morei-
ra, coronel Francisco Fagundes,
dr. Plácido Gomes, major Luiz
Vasconcellos e Manuel Deodoro de
Carvalho.
O BISPO DE PORTO ALEGRE

NÃO SERÁ' SUBSTITUÍDO PE-
LO DO PIAUHY
PORTO ALEGRE, 6 (A.) —

Não tem fundamento a noticia do
embarque para a Europa de d.
João Backer, arcebispo de Porto
Alegre. Também nâo é exacto que
d. Octaviano de Albuquerque, bi&-
po do Píauhy, venha aqui a ser-
víços ecclesiasticos. Parece que o
mesmo prelado virá incógnito
afim de attender a interesses par-
ticulares de pessoas de sua fa-
milia.

O BERNARDISMO QUIZ SU-
BORNAL-O — UM AVISO AO
SR. EDMUNDO BITTEN-
COURT
RIO, 6 — O "Correio da Ma-

ahã" 
'publica 

hoje o despacho
por meio do qual soube do
desembarque de Oldemar de
Lacerda no Estado da Bahia e
cujo teor é o seguinte:'Oldemar, seduzido por pro-
messas, desembarcou de bordo
do "Avon". Por meio de cabo-
gramimas e código pedem ins-
trucções Raul afim de subor-
nal-o. Inutilize piano urgen-
le. O.pportuna«tiente apparece-
rei com o meu verdadeiro no-
me — Mario".

Recebido esse telegramma, o
sr. Edmundo Bittencour re-
ceioso de que fosse apocrypho
o despacho, telegraphou ao
dr. Antônio Seabra, chefe de
policia da Bahia, recebendo
deste resposta confirmativa.
O EXAME DAS CARTAS DO SR.

BERNARDES NÃO E' FEITO
SOB ABSOLUTO SIGILLO
RIO, 6 — Telegramma hontem

transmittido para o Interior sobre
o caso das cartas, affirma ser in-
teiramente falso que a commissão.
encarregada do seu exame guarde
absoluto sigillo.
RECONHECIMENTO DA REPU-

BLICA DA LITHüANIA
RIO, 6 — O governo do Brasil

reconheceu hontem a Republica
da Lithuania.

1
OS ESBANJAMENTOS DAS

OBRAS CONTRA AS
SECCAS

RIO, 6 — Uma nota publicada
aqui, diz ser falsa a noticia de
esbanjamentos de dinheiro pela
Inspectoria das Obras contra as
Seccas.
VENCIMENTOS DOS FCNCCIO-

NARIOS FEDERAES
RIO, 6 — A commissão que

foi incumbida pelo sr. presidente
da Republica de rever as tabellas
de vencimentos do funecionalis-
mo publico já entregou a s. exa.
o resultado de seus trabalhos.

Segundo estamos informados, o
governo vae pedir autorisaç&o ao
Congresso para p6r em execução
as novas tabellas, a partir do
exercicio futuro.

Todos os ministérios foram at-
tingidos pela revisão, em virtude
da qual desapparecerão logares,
serão creadas novas classes, au-
gmentados, reduzidos e equipara-
dos vencimentos, isto sem ferir
direitos constituídos.
EXPOSIÇÃO DE OBJECTOS DE

ARTE ITALIANA
RIO, 6 (A.) — Em vista do

parecer do Tribunal de Contas e
a confirmação do ministro da Fa-
zenda, a Alfândega entregou, li-
vre de direitos, ao sr. Pedro Cer-
niechiaro, a variadissima coUe-
cção de objectos artísticos impor-
tados da Itália, cujo valor ultra-
passa a 2.000 contos. O sr. Cer-
niechiaro pretende realisar a l.a
exposição nos salões do Clube de
Engenharia daqui e, depois, sue-
«essivamente, em S. Paulo, Bue-
aos Aires e Montevidéu.

Nesta capital reina grande en-
tnusiasmo no mundo artístico e naimprensa.

IX)QQGOQQQQQQQQOOQQQOOQQQQQQOOCXiQQQQOQQQQQQQQQQQQQO

TRIBUNAL DO JURY
Presidente, dr. Adoipho Meüo;

nromotor, dr. Roberto Moreira;
escrivão, sr. Siqueira Rçis Junioi.

Com a presença de 21 srs. ju-
rados, íoi aberta a sessão.

Entrou em julgamento o réu
preso Armando Lellis. que, no dia
2 de Fevereiro do corrente anno.
com vários companheiros, surpre-
hendendo a boa fé do guarda da
estação do Braz, da E. F. C. do
Brasil, retirou dos armazéns da-
quella estação uma caixa de casi-
miras avaliadas em 5:575?000,
pertencente a Roberto Rapp.

Por não ter comparecido o de-
fensor do réu, serviu como advo-
gado "ad hoc" o dr. Álvaro Britto.

DO RIO

DENUNCIAS

O dr. Roberto Moreira, 4.0 pro-
motor publico, ofíereceu denun-
cia contra D. Pugliese, como in-
curso nas penas do art. 267, por
ter, na noite de 19 de Abril do
corrente anno, num aposento do
Hotel Rocha, á rua da Conceição,
attentado contra a virgindade da
menor Rosa Sarti.

O mesmo promotor denun-
ciou o "chauffeur" Sofi Petri co-
mo incurso no art. 306 do Código
Penal, por ter, no dia 14 de No-
vembro, na rua do Gazometro,
ido, com o automóvel que guiava,
de encontro á carroça da limpeza
publica conduzida por Antônio
Lozano, que, atirado ao solo, com
o choque recebeu vários ferimen-
tos.

Ainda o mesmo promotor
denunciou Luiz Ferreira, como in-
curso no artigo 303 do Código Pe-
nal, por ter, no dia 4 de Novem-
bro do corrente anno, aggredido e
ferido á faca a Marietta Ferraz,
na rua Barão de Limeira.

Pelo dr. Mareio Munhoz, l.o
promotor publico, foi offerecida
denuncia'contra Paschoal Alie-
gretti, motorneiro, como incurso
nas penas do artigo 306 do Codi-
go Penal, por ter atropelado e fe-
rido com o bonde que guiava a F.
Duran.

REQUERIMENTO INDEFERDJO
O sr. delegado fiscal declarou

ao coUector federal de Taubaté
que resolveu indeferir o requeri-
mento em que João de Deus Mon-
teiro solictia isenção de pagamen-
to do imposto sobre juros hypo-
thecarios devidos pelo contracto
estabelecido com Joaquim Mar-
condes de Andrade, acceitando
deste um predio para garantia de
30 letras de cambio, visto que os
juros são devidos não só quando
ha empréstimos, mas também
quando houver contracto de mu-
tuo.

NOVA LINHA DE NAVEGAÇÃO
se a organisar. . . aoinnunnunnun

O sr. Henrique Aubertis pro-
poz a organisação, mediante ga-
rantia de juros, de uma compa-
nhia de navegação costeira, entre
S. Paulo e outros Estados.

UNHAS THLEGRAPHICAS' A Companhia Paulista de Estra-
das de Ferro submetteu á appro-
vação do governo projecto e orça-
mento de novas H^b»*» telegranjhí-
cas entre Campinas e Ityrapina,
Araraquara e Bebedouro.

CRUZADOR AVARIADO
RIO, 6 — De accordo com a

resolução do sr. ministro da Ma-
rinha, o cruzador "Bahia" deve-
rá, dentro de breves dias, partir
para a Europa, onde vae soffrer
os reparos de que carece, nos esta-
leiros da casa Wichers, onde foi
construído.

O navio será comboiado por,
dois rebocadores daquella firma,
que aqui deverão chegar nas ves-
peras do dia marcado para a par-tida.

,0 PAQUETE "SANTOS"
REMODELADO

RIO, 6— A directoriá do Lloyd
Brasileiro está activando a con-
elusão das obras do paquete"Santos", um dos ex-allemães quese acha ha muito afastado do tra-
fego.

O "Santos" está passando poruma Importante remodelação do
casco e machlnas.
CANDIDATO EM PROPAGANDA

RIO, 6 — Ba propaganda desaa candidatura á deputeção esta-
dual pelo 4.o districto fluminen-
se, seguiu!para Vassouras o.dr.
Pauliao de Sotua,

EM LIBERDADE
O juí2 das execuções críminaes,

dr. Adoipho Mello, mandou expe-
dir alvará de soltura a favor do
réu Antônio Francisco Chagas,
que acaba de cumprir, como in-
curso no artigo 303 do Código
Penal, a pena de 3 mezes'de pri-
são a que fora condemnadò.

JNFANTÍCtDiO?
UWA QUEIXA A' POLICIA
Hoje. ás 12 horas e 30, cõm-

pareceu na Policia Centra!,
onde se achava de serviço o
dr. Gasteüar Gustavo. 5.o de-
legado, o sr. Alfredo Mourão,
casado, residenfp á rua Ama-
ral Gurgel, 87, o qual levou ao
conhecimento do delegado, o
facto seguinte:

Ha \ annos, Imna como sua
criada de servir a pretinha
Isabel Pontes, de 16 annos, a
qual ha mezes, se apresentou
grávida.

Hoje, • ás 7 horas, Alfredo
Mourão, indo á privada, alli
notou manchas de sangue.
Foi ao porão, onde a criada
dormia e então verificou que
a mesma se encontrava com o
ventre abatido. Interrogou-a
se havia dado á luz, tendo esta
lhe negado.

Apesar da negativa, o sr.
Alfredo fel-a remover para a
Maternidade.

A's 9 e 30, mais ou menos, a
esposa de Alfredo, indo ao po-rão, e, ao mexer alrá3 de uma
mala de viagem, ficou surpre-
hendida ao encontrar alli, en--
volta em panos, a cabeça de
um recém-nascido, faltando o
tronco e os demais membros.

.Foi aberto inquérito a res-
peito e, á hora em que nos re-
tirámos da Central, o dr. Cas-
tellar acompanhado do medico
legista José Libero, dirigia-se
ao local. '

Devido ao adjantado da ho-
ra, não podemos dar mais
pormenores.

Izabel Pontes fugiu da Ma-
ternidade.

OS TABELLIAES EM SCEXA

O sr. Mazagão intimado a
apresentar a sua defesa
O sr. Thiago Mazagão, 6.o

tabellião desta ..-apita: contra
quem foi instaurado processo
por ínfracção do regulamento
do sello, vae ser intimado a
apresentar a sua defesa dentro
do prazo legal.

deTegacia fis-
CAL

O delegado fiscal declarou
ao collector federal de São"Sebastião, 

que a resposta á suaconsulta estsj resolvida peloclaro dispositivo do artigo 112
paragrapho i.o letra ubn do
regulamento em vigor, segun-
do o qual aos atacadistas em
geral incumbe fornecer aos
compradores negociantes uma
nota ou factura, devidamente
numerada, dos productos ven-
didos, "excepção feita, porém,
dos que pagaan o imposto por "
meio de guia". O sr. exactor"
não deve orear embaraço a ü-
vre entrada das mercadorias,
desde que provenham de casas
atacadistas, exigindo a com-
peíente gíuia sellada.

NOVO TRATAMENTO DA'
LEPRA
 p«lo 

T AJRAKTHYL
Licenciado pelo Departamento

NíwricnaT de Sande Publica
Etheres ethylicos dos ácidos "3"

saturados (parte activa) do óleo
da Taraktogenus Krusfi, o legiti-
mo óleo de Chanlmoogra, prepa-
rado pelo pharmaceutico Rangel
Pestana.

RUA LIBERO BADARO*, 18
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ds Gonorrhéas 8 Flores Braga*
Dei olvo-ie o dlnüelro guio no Astl-OoDorrMal de Péres as

macia e Drogaria S. Bento, te nfo curar.
. Medicamento certo para s cura positiva deitar "¦"»»—w

(rs ou recente, tanto par» lwniam como para mumere*.
para 12 dias de tratamento no mínimo, usando puro.

Vende-se nu drogartu e poaraadu. Para
lares, buta, escrever Hoje e nao deixar para «¦»—M. de< a
moléstia pôde se argravar; eaebeado este "eoupon", podais
curar.

Nana *»»•»««•»*.», «o. iur!»«É«íjrS5*«*«M»*, •••....*• ..«^y,».
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5 CASA DE MOVEIS GOLDSTEINA MAIOR EM SAO PAULO

MÉDICOS
DR. RAUL VIEIRA DE

CARVALHO
Cirurgião

Especialista de moléstia de
senhoras e vias urinarias.

Cons. rüa São Bento, 43,
das 14 ás 16. Tel. Central d.
2.795.
Bes. rua Ypianga, 6. Tel. 470,

Cidade
DR. EUBICO SALLES

GOMES
(Da MateFuitláíle de São

Paulo)
— Porteiro e Operador —

Residência: rua Veridiana
n. 20, teleplione, Cidade 4383:

Consultório: Rua Direita
n. 57. Tel. Cent. 513.

Consulta das 4 ás 5 112

DRS.
BRAZ DE SOUZA- ARRUDA"

E
JACYNTHO DE BARROS FILHO

ADVOGADOS
—Largo tia Sé, 8 — S. Fanlo—

TELEPHONE 3070 Central

DENTISTAS
ÍTALO SORRENil

...... Clrurgiào-Dontisfa -—«•»
Daa 8 ás 11 e das 13 ás 2_ horas

Consultório:
RUA DAS FLORES N. 14

Teleph. 2249 Central
 SÃO PAULO 

li

MATRIZ: -PTLÍAL:
RUA -JOSE' PAUL!!.*}, 8* RUA LIBERO BADARO1 4?

Te!êp_c_e=, Cidade, 2Í13 e 1533 Ts!ep_o_e. Central 56J5
G!L_VDE SORTIMENTO de moveis ds «.odes os estylos e aualídadef.

— Camas de íeno, colc_o_rla, tapeçaria, Icu-is-, utessülos para cozl__a-
PREGOS VANTAJOSOS

Teaíio automóvel 4 disposição dos iLtéressados, sem c-ompromüio ¦ d»
compra; telephoner para .113—Cidade e 5£5í—Central.

 VENDAS 90' A BINHEIBO 
Nio tenho caialc-os, mas lotceio oresejentog e mais lalormaeOes

JACOB GOLDSTEIN .
Vende-se lenha rac hada e carvão — Te!, 383 ü!d.

5ar

I

DR. JORGE TIBIRIÇA'
FILHO

Ex-interno da Clinica Obs-
tetrica da Faculdade de Me-
dicina de S. Paulo. Cirurgia
em geral, moléstias de se-
nhoras e vias urinarias. Con
sullorio: rua do Carmo, 1!
das 13 ás 15 horas'. Telepho
ne: Central. 2823. Residen
cia: r. Tamandar-é. 55. Tele
phone, Avenida. 714.
DR. BRITTO PEREIRA FILKC

— Clinica fn9dica —
Consultório rua ilo Carmo ir — 2.i

anrlar^ sala 2: das 13 ãs 13 — Tulephom i
n. 3874, Cent. Hesiri.: rua Adolptô Gor
do, 18. Teleplione Ccnl. n. 191Í8.

DB. A. FAJARDO
Clinica medita — Consulto-

rio, rtia Quintino Bocayu-
va n. 4 (Palaeele Lara)' —
Besidencia: Avenida Tira-

dentes n. 21. Telephone, 10,
Cidade.

DR. JOSE' R. NOGUEIRA
CIRURGIÃO UENTISTA

Especialista em pontes coroas pi
vots etc". Preços e condições a com-
binar.

Consultório: Rua Libero Badaró 1_!
Teleplione. VJ27, Central (l.o andai
sala 1), das 8 ás 18 horas.

f g i ¦¦—¦ i « -8--B---«--W-^E_P ¦ ¦ ¦ ..¦ — ¦¦-»-. B^-_-__g_-____a^5a-^SE-C-! ' 
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DIVERSOS
ENGENHEIROS DE MINAS

 IIOCERIO FAÍABDO 
 ED. niBEUlü COSTA 

— E —
— A. A. EAHROS PENTEADO -

Aualysts de mlneraes - Estudos d«
Jazidas — Compra e ferida de min:"
—Consultas e paitceres.

RUA BAR.ÍO DE IT.ÍPETLM.\SA, a -
O.o Andar — Sala 1

CENTRO
LIBERDADE

ESCRITÓRIO SANTANA
TERRAS K KAZKNDAS \OS ESTADOS, PüBMCi-

DADE E INFORMAÇÕES SOBRE QUAESQUER IXTE-
RESSES. EACARREGA -SE DE AGEXCIA DE ASSIGXA-
TURAS E ANXUNCIOS E CORRESPOXDENCAS EPIS-
TOLARES E TELEGRA PHICAS PARA JORXAES E
REVISTAS DOS ESTADOS.

RÜA DO ROSÁRIO, 137-1.o andar — RIO DA JANEIRO

li

ÁFRICA NAPÍLULAS
00 PHARMACEUTICO FERREIRA

s
PIRES

CM CO MEDICAMENTO U-E CUBA. A IMPOTÊNCIA
B' PURAME-VT?; VTGETAL

.***X*2*S&XX&X33B^^

fl CONTRATASSE

DR. JAMBEIRO COSTA
Rua Quintino Bocayuva n.

36-A — Das 2 ás 5 horas.
- Especiali*(a das moléstias

dos olhos, ouvidos.
e nanz.

garganta

DR. MARIO PORCHAT
Medico consultante da Santa

Casa — Assistente vol. de clinica
cirúrgica da Fac. de. Medicina —
Medico operador — Especialista:
moléstias venereas, syphiliticas e
genito-urinarias. Consultas de 1
ás 3. — Rua Direita, 57, telepiio-
ne. central. 513; resid.: telepho-
ne, cidade, 1Ü04.
»— __-___--

Professor Dr. CARLOS
BRUNETTI

blreclor c cirurgião chefe no Hospital
de Caridade do Braz

Largo 7 de Setembro, 2. —Teleplione,
Central, 4226.

 S. PAULO 

ÒrTtõtyg lar MEDEIROS
Sypliilis — Moléstias de Se-

nhoras — Operações
Consultório: H. Libero Badaró, 10-A.

tarde. Teleplione: Central

AGENCIA DE LO-
TERIAS

— RUA DA
LIBERDADE — 3

Esfa é a única casa
que de facto mais van-
tagem offerece aos
sesu agentes e fregue-
zes.

D. VALENTINI
TEL. CENTRAL, 1288

'OOCK30COOOOOOOOOOOOOOOOQO'

é de effeito sensacional, Tosses, Bronehites, Crip-
pes, Pneumonia, Dores no peito e nas costas, Tu-
bereulose. Hemoptises, etc. .Effeito "rápido, maravi-
lhoso e positivo. E! de gosto muito agradável. Vi-
dro, 2$õÕ0. Duz. ou fracção. ao preço de 2-i$000.

Si tiverdes tosse, toraae cuidado! Comprae o
Coiraiosse e veriíicareis. A' venda na Pharmacia e
Drogaria S. Bento. Rua São Bento; 97-A. S. Paulo
e em todas as demais pharmacias e drogarias do
Brasil. |>M* &9&RG&

Médicos notáveis oreceiíam. Milhares e milha-
de attestados. $&_ilí,i_i*

-____g__ÉCBPgggggg_'_ j»»»g»»w^i«i»ui»»«»» _ _

T-RECO. VIDRO 10S000

VENDEM SE EM TODAS~" AS BOAS 1'UAKMACIAS
DEPOSITO:

PHARMACIA E DROGARIA SOLZA

OBERABINHA TRIÂNGULO MINEIRO E. F. MOGVANA

USEM SO* DE

CAFÉ BA SERRA
E' O MELHOR DE S. PAU-
LO — COxMPRA CAFÉS

FINOS PARA TORRE-
FACÇÃO

z«-W Kf~3 tíSBÜPBSí! ^••^-!>Siw.ira?«rtS?ír»«*M(5«ÍÍ*ílí_^

MPANHIA MECHAN1CA
E IMPORTADORA DE S, PAULO

AUTOMÓVEIS *SPA~
troxlJD». «negada do» nitimos o melhores earro* á*

Turismo o Transporte
RÍO Dl. -ANKIRO — Avenida" Rio firsiwo, U —

.Os.ii_. L38£ — SA.«Vl"«g, Ru* Saoto AjbVxoío.
10? « ? *'$ Os^tft, iá9 — LOrVOBÉS, Bro«^

íàirseji -iouse-New Brr?_.d St-"?>ei-iíondon
A Uõ-apsubis

í res
M

y. -i.\ s
jr_ort»-rer»

>-i}*9 nwm í-m, www

RÁPIDOS

ARMAZÉM DE SECCOS
MOLHADOS

»

RUA JOSE' BONIFÁCIO N. 3,5 — Tel. Cenlral, 1960
PESTANA & COMP. 

• Encarregam-se de todo o serviço de transportes
Armam-se e desarmam-se moveis

- Serviço de mensagens rápido,
ços módicos.

seguro e a pre-

Completo sortimento de bebidas fina»
NACIONAES E EXTRANGEIRAS

Conservas, Manteigas, Velas, Ciá, Caíê.
Queijos, etc, etc.

Fetjílo. Arroz, Milho, Farinha e massas
de todas as qualidades

— FBANCISCO GRILLO —
Cerne secea, Toucinho de Hln_§, Sal,

etc.
Vinho Barbeira Superior, e da sofras

marcas, etc
 PREÇOS BARATISSIMOS 

LARGO RIACHUELO, 28 — 8. PAULO

asDe 1
Í955.

Residência: Av
n. 5S-A. Teleph.

Condessa S. Joaquim
Avenida 1798.

MOLÉSTIAS DAS SENHORAS
DR. MAHIO DE GOUVEA

Bua Bnrfiu de Itapctinhigu, 52 — Das
 2 As 3 

Teleprone, 5883, Cidarte

LABORATÓRIO OK UICROSCOPIA E
ANALYSKS CLINICAS

DO
DR. ALUNO ANTUNES

Hua do Carmo, 11 Telephone 2463 Cen-
trai.

DR. «J. B. MONTEIRO
DE BARROS

MEDICO
Moléstias nervosa* e syphiliticas, mo-

lestias das senhoras. Rua Bresser n.
?47. Telephone, Braz 703. Consultório:
rua BarSo Itapetlnlnga, 5-A. Das 13 as
10 horat.

The!ep_on6 4505 — Cidade

TELEPHONE CENTRAL, 1.3.0.0
AUTO P. 1.3.0.0

DR. COUTO ESHER
Clínica, medica gerai, e es-

peclalmcp.t? de crianças- Com
27 annos de pratica.
Res.: R. Santo Amaro n. 16.
Cons.: R. Libero Badaró 12 —
dss 15 ás 16 hora£. — Teleph.:
4217 Central.

LARORATORIO DE PRO- §
THESE DENTARIA

A. ARAÚJO
Pcrrclcfio, pontualidade e mo-

dicidade de preços
Das 8 as 11 e da 1 ás 6 horas.
Rua Direita, 57 — Sobrado —

S. Paulo.

usem" SULFATIH*

Serviço combinado com a Agencia Pestana á
RUA JOSE' BONIFÁCIO N. 35  CASA MATBIZ:

RUA S. BENTO, 11 — RIO DE JANEIRO
,-'.'"'.,rT*_L.'_"_•' ' *"" ' ii ii i ¦ ¦ ¦ i ¦ ¦ ii '

CIA DA PM»
(PUS NAS GENGIVAS E Q UE DA DOS DEITES) —

PELO DR. ANNIBAL VI TRAL — O PAGAMENTO
POTJE SER FEITO DEP OIS DA CURA.

&__ *&***' ^ 
**

E' o único es-
peeialista nes-
ta capital, qut
requereu á Fa
culdade ile Me-
dicina a no-
meação de uma
commissão pa-
ra acompanhai
o seu tralamen
to.

RUA DIREITA
N. 55-B

l.o andar

JOSÉ D0MIRGU.S D
CUNHA

BUA JAGUABIBE,

Teleph. 4986, Cidade
ENTREGA A DOMICILIO

N- 12 \>i\ &

CA3A RODOVALHfl
LARGO S. FRANCISCO N.

TELEPHONE, 348; CENTRAL

CARRUAGENS DE LUXO PARA CASAMENTOSBAPTISADOS, PASSEIO. ETC, ETC

i
y
yvyyvyyy
yyy
si Importação directa de coroas de bisquil. panno tde outras qualidades

SECaiO ESPECLAL DE COROAS E n Q&?zNATÜRAES
^^^¦^y^^^:^^^
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1 -^CURA SYPHiLIS - %
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TERRENO

DR. GAMA RODRIGUES
Clinica cirurjjica

Cons.: Largo da Sé^ 3; das 2 ás A.
Telephone Central_ 3173

Resid.: Rua Barão de CamDinas 52.
Telephone, Cidadej 3280

DR. PAULO SOHN
CIRURGIÃO DA SANTA CASA

Sjphilis — Gynecologia—Vias urinarias
Res.: rua Mart. de Carvalho 63 —

Tel. Avenida, 1872.
Cons.: Rua Libero Badaró 16-A (das

15 ás 17) — Tel. Central 4955.

ADVOGADOS
DR. JOSE' BENEDICTO

CUBA DOS SANTOS
ADVOGADO—

Eseriptorio: rua 15 de No-
vembro 50-B, sala 7.

DR.,GODOFREDO MARQUES
ADVOGADO

Resid.: At. Celso Garcia, 155
Largo do Tliesouro n. 5 — Teleplione.

Central, 4846 — 8. PAULO "\''

DRA. WALKYRIA MOREIRA
DA SILVA

AdTogadi
Eseriptorio e residência rna Cemde de

84o JoMabn, 13L
Tel. Avenida, 325

i DR. D. JUSTO SEABRA
ADVOGADO

Esq. Largo %ó Thésottftr a- S

ARRENDA-SE POR CON-
TRACTO

Um optimo terreno, para grande
garage ou deposito, servindo tam-
bem para fins industriaes, sito á
rua. 21 de Abril, perto da rua da
Concórdia. Para mais informa-
ções, com Alves Ferreira, Caixa
Postal, 16 64. Chamados pelo te-

lephone 5457, Central

x**e»e»£tcKic*eie»c»e*€*ei^^

SSo os tres factorsa principaes da vida
que enoontrareis no Dyjoamogenol

Tônica im mm* — Todíco do tif0ti
Tônico i& eoraçio — Tônico dos músculos

.*_ Bya*m°ges»oI % Indispensável » "!'i'."> •»¦? .»-_ííHTduos cujo trabalho prod.a_3> a fadiga ç?í2bí-J-- taes como Iiíteratos, jornalistas, parlres. pro-fessores, empregado* pnbllcos. estudante, e sue,*---«a-livres.
O Dynamogenol ê de reBaliados sarprebo-Ldas-

tes nos seguintes casos i

*mt»iwm90mmemb ^^a>5 w*-v=a-_?.«3t*?fe?_f_? I

I .

BLENOLINA fè~
ESPECIFICO QUE CURA RADICALMENTE: Gonor-

rheas Bleaorriiagias Flores Brancas Ulceras yen©-
reas

DE EFFEITO GARANTIDO
Suppntne a dôr — Não mancha a roupa — Enoon-

ira-se em iodas a? pharmaoias e drogarias
•———o ¦

Imtraeçr»é_ n .'pfnrmações gratuitas no depoiito
geral:—PHAR3-AGIA E DROGARIA CA&T1GLIOPÍE—

Rua Sin. Ephigeom, 1JO— S. PAULO

ARTIGOS AGRÍCOLA
L. SILVA & COMP. Negociante e Industriai
RUA LIBERO BADARO' N. 128. - l MUA

Encontra-se nem casa tudo o que se possa prçclstr «m rss.caras, sítios ou fazendas, como sejam: macfilnarlo asrrario te_aar_i«arados, cultivadores, ciscadores. remulores. enfardadetri^ deltóSi'dorea, molnnos pare ruba, maebinas para beneílclo flecafe micüinas para picar raízes para porcos, gallinbas e rado 'orctóoj
gadanbos, maebados, enxadas, foices, lezouras para poda, tosaals eielÓleos, graxas, alvalade, carbureto, sulfatos de cobre taphospboro sal, cal, sal nacional e estrangeiro, semeaies de capte csAustralte de Rbodes. Jaraguá, catinguelro e aliara. — Sm - "1

Mudas de ararutá forrageira e de capim da Veneme-a- -•«-'
mas de Castella e de Macabé. - Pulverisadores. — Plantas -''¦'"•
nameuto e de Tructo.. — Encerrados para ierr«>lro= *¦ carrac-iFarellos de llnhaca e de coco para allmentaç-o ce poma radoetc. — Adubos diversos. — .\ia«-bí„a

Silva"
de maiar for_i2r_s "Lati i%e Ingrediente "Burfalo" para o extermínio das "atava." »"Quenquen". - Formlclda "Zumby", a mala íorte e etCcaz * tlau barata para a extlncçao das rormigas, sem «pplieaçjc oe ms-Torquezes "Burdizzo" e outras de castração. - „ppart_»ajespeciaes para marcação de animaes nas or»Ui_i - Bo-galas escalas para medir animaes - Motores a kerozea» molabos flívento, arietes para elevação de água. - Balanças «Faír_a__s» n-ra pezar mercadorias e especiaes para pezar animaes e ca_u__5Hcarregados até 5 toneladas. - Porcos reproduetores da especial n-ça "Duroc-Jersey" e muitos outros artigos de utilidade agrieoa _orricinas mecânicas fundição de aço íerro bronze e _H_ml_l5Incumbem-se da rundiçao de quaesquer peças de aço."

cüina. —
e lâminas

TI «KBCLXOSK
AMiiíIA
CHljgnO-AIVEjllA
C-^: - *, 

jifc _. «o,
FADIGA CEHErRUAt,
niSTEBISJHO
NERVOSO
VEUTI «EKS
BBOIVCHITES CnHüNlCAS
PAUUOjp-,

-> —>>_..__, .

Biam0

INSOK<\.A
PALUD.Si-O
PERDAS SESI1IVAES
COiWAI.ESCEKÇA
StAGItEZA
DO BES DE CABEÇA
E A Í.TA DE APPETITE
FBAOVEZA 6EBAL
SlIOBES iVOCTCHrVOS
HÁ DIGESTÃO, ETC.

-USEM OKREDYL-

I L. SILVA & COMP.
RUA LIBERO BADARO' NS. 121 e 123 S. Paulo
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CAMPINAS

GRANDE RECREIO SPORTÍVO
POH GENTIS SENBORITAS

TIRO AO ALVO 
  EXaMBlVAUESTE FAMXUU

-O

n*o contém atrrabi-ina, araesico ou qualquer outrft droga ve-ne_oa_. A formata é» CYKAHOGEiVOL aoonpa*»
• vidra. VENDE-SE ES TODO O -U.ttDC t
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ESTQMAGO-INTESTINOS
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Proorietarios — URBANO & ARNA'0

RUA CÉSAR BIERRENBACH ESQ. DA
RUA GENERAL CARNEIRO

¥"*""  CAMPINAS 
Funeciona diariamente das 7 113 is II l,_ da nolle.

niente.
A empresa reserva o direito de Tedar a entrada de rnem Julgar

CENTRO^ SPORTÍVO
 S. PAULO 

Agencia de bilhetes de loteria — Book Maker.
Apostas sobre corridas de cavalío — Tele-

phone, 1432, Central
;¦ :"-t>
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1C0PIAS A MACHINA §
I PBEÇOS MÓDICOS |
5 Eseriptorio: rua 15 « M

de Novembro n. 16 8 £<
sala, 3. 8 $

| OLGA NARDUZZO | g Ili
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RESTAURANTE
CARIOCA

Rua Quintino Bocayuva, 34
Hoje e todos os dias pratosvariados. Todos os sabbados

especial feijoada completa..
Refeições a 1$200

RESTAURANTE
CENTRAL DA

- SE -
Cozinha de l.a ordem — As-

seio e promptidão ~
A's quartas-feiras feijoada

completa.
Refeições avulsas 1$200

A. MONTEIRO
Rua 11 de Agosto n. 10 OKREDYL' 

LOTERIAS DE S. PAULO
EXTRACÇÕES AS TERÇAS-FEIRAS, SOB A FISCA-

LISAÇAO DO GOVERNO DO ESTADO

RUA DO RIÂ^HÜÊLO N. 12
3a-FEIRA DIA 6 vE DEZEMBRO DE 1921
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PEPOSITARIO n^ÇRiCANTE

20:000$
Ceiam«Mi

— t POR 11800 <-
Os pedidos do Interior acompanhados da respectiva ImporUnda

e mais a quantia necessária para o ¦ porte do correio, dcTetn ser ãlrl-
È V O^os aos aaiWcs séraes:

;- JÚLIO ANTUNES DE ABREU ie ÇOMP. -,,B.ua Direita'_. 39 _ Cal-.
xa n. 177 -~ sao Paulo. '. .-'•'

MiCASA jDOUVAES -,• Rua Direita n. 10 caí-

Praça Antônio Prt-

OKREDYL

AZZEVEDO ícíCOMP.
xa n. 26 —Sfio'-Paulo.

AMANCIO RODRIGUES DOS SANTOS «Sc £Oifp.
do n. 5 — Caixa n. 166 — S. Paulo.

VALE QUEM 
'tem — Rua Quinze de Novemliro n. f-à,"— Caixa n.

167. — Jiillo Ã. Abreu <k Comp.
j. u. sarmento - Rua Ber6o de Jaguar» n. «.

DIÁRIO VESPERTINO DO RIO OE JANEIRO
PROPRIEDADE DE D A VEIGA CABRAL

DIREfcTOR : MilIDiMn nr I APCDni

REDACTOR 'CHEFE: 
QAMPOS DE MEDEIROS

GERENTE: 3. LOPES E VEIGA
COLLABORAÇÃO DOS^VULTOS MAIS EMINENTES NASLETRA&, E NÀ P0LITIC\

Redacção: -i, ,:'. .
RUA DO THEATiRO N. 21

76 quartos mobilados, luz electrica, água corrente,
campainhas, ete.

Salão nobre, salas de visitas, leituras e refeições- SfcO PfcULO HOTEL -
PRATAFontes das águas mineraes: Prata e Platina

Mogyana — RAMAL DE CALDAS -, E. de S. Paulo
_r- Município de S. João da Vista

Clima agradável e temperatura amena em to-
das as estações do anno. Pharmacias, consultóriosmédicos, diversões e tudo quanto é necessário parao conforto dos srs. veranistas.

Amplo e confortável prédio, construido segun-do os modernos preceitos de architectura e hjrgiene—_ Apartamentos reservado» com todas as installa
çoes sanitárias.— Cozinha de l.a ordem. — Serviçoirreprehensivel a cargo de pessoal competente.ttegimen dielectico prescripto pelos srs. medi-cos — Diana completa

12^000 -- Em apartamentos, 20? para cima
prietarij. 

** informações dirijam-se aos pro-

tas nP,£Í0r^ 
cT^7«Sâ«n* loPiSoí&o accei-

repígnSte* Ú* mo^«^ contagiosas oa

fb*Í&********Mm1lmW^
SORO NEVROSTHENICO.

, •?.;., -PELOSI-
9,$1%Z$' A ,, ¦¦ CADUS IS « AMPOULAS DE S C C

Indicações: ANEMIA, Nfil^ASTHENL., ' CONVA-
LESCENÇAS, FRAQUEZA GERAL, DEPRESSflES

NERVOSAS
Cada -mpMla contém i.. gri» X* t*** lc fT*>

Olycero plnwpluto de aodio .';..] ^—a» OJO *•
Cacodylatíí tíe sodic '^' |y» ofii *»
Suirato de' atryctoin» J . 0^W o,oe. e^8
Água do mar aotoaica  __, «. c. ?. c. <*. s."-

USO: 2 ç. e. diariamente em Inteeç firs^^jj&f cUnrv.í «•_
lares.

TRATA___KTO: Séries de 23 ln)ecc5 es eam • a I úlu de

- USEM SÜLFATIHA

PREPARAÇÃO GSPECLVL DO
LABORATÓRIO DE ASEPSIA E HYPODERS^

„ , , ,™^°r^Jh£EL OSI
RUA QUINTINO BOCA\XiVA,24—TeL Ceatral 1556

. s. PAULO **--
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